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PROPOSTA

Esta proposta visa realizar a pesquisa sócio-histórica sobre 
a Copa do Mundo desde a sua criação em 1930 até a 
atualidade com foco no torcedor e no que este evento  
representa simbolicamente para a sociedade. Também é 
objetivo dar um zoom na relação com o contexto histórico 
brasileiro e a brasilidade num geral, já que o futebol se tornou 
um símbolo do país. 

 O trabalho foi conduzido pela equipe da Raiz Projetos e 
Pesquisas de História segundo critérios metodológicos 
próprios das atividades.



ORIGENS
1890, 1900,1910 



No final do século XIX, chegou ao Brasil o futebol! Através dos 
filhos das classes altas que voltavam de seus intercâmbios na 
Inglaterra com esta prática esportiva aprendida. Foi este 
inclusive o caso de Charles Miller (mas também de muitos outros) 
que, ao voltar de seu intercâmbio em 1894, trouxe duas bolas 
usadas, um par de chuteiras, um livro com as regras do futebol, 
uma bomba de encher bolas e uniformes. 

Nesse período, a República (1889) era recém estabelecida, a 
industrialização e urbanização incipientes, a mentalidade 
escravocrata e racista ainda muito presentes (a Lei Áurea foi 
assinada em 1888). Essa situação refletiu-se na maneira como o 
esporte foi introduzido no Brasil. FIlho de sua época, o futebol 
por aqui era exclusivista, elitista, discriminatório e racista. 



O futebol tupiniquim em sua gênese refletiu tais 
estruturas e nasceu extremamente 

discriminatório e elitista. Classe social e cor da 
pele eram pré-requisitos básicos para se 

associar a clubes e praticar o esporte. Ao negro 
isso não era permitido. 

Arthur Silveira Guimarães e Matheus Silveira Guimarães 
Fonte

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:p84iFKZXcQgJ:https://periodicos3.ufpb.br/index.php/caos/article/download/47019/28171+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br


FOTOGRAFIA DE CHARLES MILLER

https://museudofutebol.org.br/crfb/personalidades/480271/


FOTOGRAFIA DE CHARLES MILLER NO ST. MARY´S (SOUTHAMPTON F.C.), 1893

https://www.google.com/imgres?imgurl=https%3A%2F%2Fupload.wikimedia.org%2Fwikipedia%2Fcommons%2F2%2F2e%2FCharles_Miller.jpg&imgrefurl=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FCharles_Miller&tbnid=jYvSvvw_ZmbEbM&vet=12ahUKEwjZ94uDrKX2AhUUupUCHeeNC4gQMygCegUIARCqAQ..i&docid=lhR7O0UO5bpMmM&w=898&h=1060&q=CHARLER%20MILLER&ved=2ahUKEwjZ94uDrKX2AhUUupUCHeeNC4gQMygCegUIARCqAQ


A virada do século no Brasil foi marcada pelo desenvolvimento 
industrial, pelas novas tecnologias, pela urbanização, pela mão de 
obra imigrante (que substituiu a mão de obra escrava), pelo fortalecimento 
do Estado, pelas manifestações operárias e pelos movimentos 
grevistas. O Rio de Janeiro (então capital do país) passou por um boom 
demográfico e por profundas reformas arquitetônicas que visavam 
europeizar a cidade (e que acabaram afastando os pobres para os morros). 
Influenciada pela belle époque francesa (movimento que tinha como uma 
das características a cultura urbana de divertimento), a alta sociedade 
brasileira tinha novas demandas que passaram a conviver com os 
valores conservadores. A vida pública, coletiva e a ocupação das 
ruas eram uma novidade.

Internacionalmente, foi também no começo do século XX que a 
Fédération Internationale de Football Association, a FIFA, foi 
fundada. No dia 21 de maio de 1904, em Paris (França), as federações 
da França, Bélgica, Suíça, Suécia, Espanha, Holanda e Dinamarca 
juntaram-se para organizar competições mundiais de futebol. Até 
então, a única entidade supranacional no futebol era a International 
Board, cujos membros (Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte) 
disputavam desde 1884, a Copa Britânica de Nações. Os britânicos 
não tinham interesse em medir forças fora do Reino Unido e por isso 
o principal órgão paralelo com a FIFA era o Comitê Olímpico 
Internacional (COI). Neste época, o campeão olímpico era 
considerado campeão mundial de futebol.



FOTOGRAFIA DO FOOTBALL ASSOCIATION (FA), DA INGLATERRA, CRIADA EM 26 DE 
OUTUBRO DE 1863 



No ano seguinte a sua criação, Inglaterra, Alemanha, Áustria, 
Itália e Hungria também entraram para a FIFA. Para mostrar a 
força da nova entidade, os membros da FIFA decidiram criar um 
torneio internacional, primeira ideia do que viria a ser a Copa do 
Mundo! Os países interessados na competição deveriam fazer 
suas inscrições até  31 de agosto daquele ano. Só que, nenhuma 
federação nacional mostrou interesse…

Em 1906, Robert Guerin (primeiro presidente da FIFA)  foi substituído 
pelo inglês Daniel Burley Woolfall. Woolfall estabeleceu como 
regras internacionais para o esporte as do modelo inglês e 
estabeleceu o francês como idioma oficial da federação. 

Os jogos de futebol faziam parte dos Jogos Olímpicos desde a 
sua primeira edição, em 1896, mas eram partidas de exibição, 
disputadas por clubes e não por seleções. Nas OlimpÍadas de 
Londres em 1908, pela primeira vez, o futebol foi disputado como 
modalidade, sendo a primeira competição internacional de 
seleções de futebol reconhecida pela FIFA. A Inglaterra ficou com 
a primeira medalha de ouro da modalidade. 



BOLETIM OFICIAL DA FIFA, 01 DE SETEMBRO DE 1905

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/0/0d/Charter_FIFA_%281_septembre_1905%29_original_screen.jpg/1280px-Charter_FIFA_%281_septembre_1905%29_original_screen.jpg


FOTOGRAFIAS DO PRIMEIRO E DO SEGUNDO PRESIDENTE DA FIFA, ROBERT 
GUÉRRIN E DANIEL WOOLFALL

https://pt.wikipedia.org/wiki/Daniel_Burley_Woolfall#/media/Ficheiro:Daniel_Burley_Woolfall_1908_year.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Robert_Gu%C3%A9rin#/media/Ficheiro:Robert_Gu%C3%A9rin_1906_year.jpg


CARTAZ DA OLIMPÍADA DE LONDRES EM 1908, QUANDO O FUTEBOL FOI DISPUTADO 
PELA PRIMEIRA VEZ INTERNACIONALMENTE

https://museudofutebol.org.br/crfb/eventos/637603/


FOTOGRAFIA DO TIME INGLÊS DE FUTEBOL QUE GANHOU A MEDALHA DE OURO NA 
OLIMPÍADA DE LONDRES EM 1908

https://digital.la84.org/digital/collection/p17103coll8/id/8327/rec/6


No Brasil, em paralelo a modalidade das elites, 
entretenimento fino praticado pelos associados dentro 
dos clubes, o futebol foi se tornando  cada vez mais 
popular, mobilizando multidões. De pés descalços, 
usando bolas feitas de bexiga de boi e campos de terra 
batida, negros, operários e brancos pobres se divertiam e 
jogavam bola. 

Em 1914, a Seleção Brasileira de futebol foi formada pela 
primeira vez. Foram convocados os melhores jogadores 
do Rio de Janeiro e de São Paulo para disputar um 
amistoso com o Exeter City F. C., clube de profissionais da 
3ª divisão da Inglaterra. A simples presença dos 
inventores do futebol agitou a cidade do Rio de Janeiro. 
Na esperança de ver os jogadores britânicos, milhares de 
pessoas costumavam ficar horas a fio em frente ao Hotel 
dos Estrangeiros, o mais requintado da cidade, onde a 
delegação inglesa se encontrava hospedada. O Brasil 
venceu por 2 X 0. 



CAPA DO JORNAL O IMPARCIAL COM MANCHETE SOBRE A VITÓRIA POR 2X0 DA 
SELEÇÃO BRASILEIRA SOBRE O EXTER-CITY, TIME DA TERCEIRA DIVISÃO DA 
INGLATERRA

https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/noticias/selecao-masculina/primeiro-jogo-da-selecao-brasileira


Marcos de Mendonça (Fluminense-RJ), Píndaro (Flamengo-RJ) e Nery (Flamengo-RJ); Sylvio Lagreca (AA São Bento-SP), Rubens Salles (Paulistano-SP) e 
Rolando (Botafogo-RJ); Abelardo (Botafogo-RJ), Oswaldo Gomes (Fluminense-RJ), Friedenreich (Ypiranga-SP), Osman (América-RJ) e Formiga 
(Ypiranga-SP). Comissão Técnica: Sylvio Lagreca e Rubens Salles (capitão).8

FOTOGRAFIA DA PRIMEIRA SELEÇÃO BRASILEIRA EM 1914

https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/noticias/selecao-masculina/primeiro-jogo-da-selecao-brasileira


No dia 21 de julho de 1914, cinco mil pessoas lotaram o Campo da Rua Guanabara (atual Estádio das Laranjeiras), 
para assistir a seleção brasileira jogar contra os ingleses do Exeter City. 

FOTOGRAFIA DO JOGO DA SELEÇÃO BRASILEIRA CONTRA O EXETER CITY, 1914



Também foi em 1914 (mais precisamente em 08 de junho) que, com 
a missão de fomentar toda a prática desportiva no país, 
criou-se a Federação Brasileira de Sports (FBS), formada pelo 
Aeroclub Brasileiro, o Automóvel Club do Brasil, o Centro 
Hípico Brasileiro, o Club Gynástico Português, a Comissão 
Central de Concursos Hípicos, a Federação Brasileira das 
Sociedades de Remo, o Jockey Club Brasileiro e a Liga 
Metropolitana de Sports Athleticos. Logo, a FBS fundiu-se a  
Federação Brasileira de Football, criada em 1915  pela Liga 
Paulista de Futebol, e passou a se chamar Confederação 
Brasileira de Desportos (CBD), antecessora da CBF. 

Em 1914, a idéia de uma competição mundial voltou, mas a 
Primeira Guerra (1914-1918) atropelou os planos da FIFA. Um 
episódio interessante que relaciona estes assuntos foi o que 
ficou conhecido como a Trégua de Natal. Soldados alemães e 
fuzileiros britânicos, adversários nas trincheiras, pararam a 
Guerra durante o Natal para trocar presentes, abraços, 
alimentos e também para jogar futebol! 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroclube_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Federa%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_das_Sociedades_de_Remo&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Federa%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_das_Sociedades_de_Remo&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jockey_Club_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Liga_Metropolitana_de_Desportos_Terrestres
https://pt.wikipedia.org/wiki/Liga_Metropolitana_de_Desportos_Terrestres
https://pt.wikipedia.org/wiki/Federa%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_de_Football_(1915)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Liga_Paulista_de_Futebol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Liga_Paulista_de_Futebol


FOTOGRAFIA DE UMA PARTIDA AMISTOSA DISPUTADA DURANTE A TRÉGUA DE 
NATAL DA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL, 1914

https://www.uol.com.br/esporte/futebol/colunas/rafael-reis/2020/12/24/soldados-pararam-1-guerra-para-jogar-futebol-no-natal-verdade-ou-lenda.htm


FOTOGRAFIA DA ESCULTURA ALL TOGETHER NOW DE ANDREW EDWARD 
LOCALIZADA EM LIVERPOOL (INGLATERRA) REPRESENTA A TRÉGUA DE NATAL 
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ENTRETENIMENTO URBANO

SELEÇÃO BRASILEIRA - 1914 

DISCRIMINATÓRIO

FUTEBOL CHEGA NO BRASIL

ESPORTE DE MULTIDÕES

INGLATERRA

CAMPEÃO OLÍMPICO=CAMPEÃO MUNDIAL

CHARLES MILLER

ELITISTA

EXCLUSIVISTA

RACISTA

URBANIZAÇÃO

COI  E FIFA

 FIFA - 1904

REPÚBLICA

INDUSTRIALIZAÇÃO

COLETIVIDADE

FBS+FBF=CBD > CBF

TRÉGUA DE NATAL

PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL



1920



O Brasil dos anos 1920 era um país animado! Superada a crise 
dos 5 Gês (Primeira Guerra Mundial, Gripe Espanhola, Gafanhotos, Geada, 
Greves), a euforia e a agitação pairava na atmosfera das cidades 
brasileiras. O modernismo chegava ao país, com a Semana de 
Arte Moderna de 1922 como marco principal. 

O hábito de repousar aos fins de semana foi substituído pelo 
estÍmulo dos sentidos, o exercício dos músculos, a excitação 
dos espíritos. 

Nos anos 1920, proliferam nos centros urbanos movimentos de 
lazer e dentre eles, uma certa febre esportiva. Surgiam cinemas, 
boliches, saunas, desfiles de moda, os clubes recreativos, os 
campeonatos de carro, de bicicleta, de aviões, as regatas, as 
travessias, as demonstrações atléticas, os clubes de ginástica, 
os parques de lazer, os campos de futebol, os estádios. Com 
eles, multiplicaram-se os espectadores e participantes. Como 
uma manifestação urbana em franca expansão, o esporte 
tornou-se uma acessível opção de divertimento.



Em 1924, o carácter mundial do Torneio Mundial de Futebol 
das VIII Olimpíadas era muito forte. Os veículos de imprensa 
anunciavam que o vencedor seria considerado campeão do 
mundo. E o vencedor foi o Uruguai! Mesmo assim ou melhor, 
por isso mesmo, finda a Primeira Guerra Mundial em 1918, o 
novo presidente da FIFA, o francês Jules Rimet, insistiu na 
idéia de criar um campeonato mundial de futebol separado 
dos Jogos Olímpicos. 

No Congresso da FIFA de Amsterdã, em 26 de maio de 1928, 
a competição foi oficializada, a periodicidade estabelecida (de 
quatro em quatro anos, nos intervalos dos Jogos Olímpicos) e a 
alternância de países determinada. Votaram a favor do 
Mundial 23 países, incluindo o Brasil, que foi representado na 
reunião por Nabuco de Abreu. Apenas Dinamarca, Estônia, 
Finlândia, Noruega e Suécia foram contrárias ao Mundial. A 
Alemanha optou por se abster. Também ficou definida a 
criação de uma comissão para organizar a primeiro 
Campeonato Mundial de Futebol da história.



FOTOGRAFIA DO TIME DO URUGUAI VENCEDOR DO TORNEIO DE FUTEBOL NA VIII 
OLIMPÍADA, 1924

https://ludopedio.org.br/arquibancada/uruguai-campeao-olimpico-de-1924-ano-louco-e-celeste/


FOTOGRAFIA DO TIME DO URUGUAI SAUDANDO A TORCIDA DEPOIS DE VENCER O 
TORNEIO DE FUTEBOL NA VIII OLIMPÍADA, 1924

https://blogstartsports.com.br/o-futebol-olimpico/


A escolha do Uruguai como sede da primeira competição se 
deu durante o Congresso Extraordinário da FIFA em 
Barcelona em 1929 e seguiu critérios esportivos, políticos e 
econômicos: a Seleção Uruguaia tinha conquistado dois 
torneios olímpicos de futebol (1924 e 1928) e a América do Sul 
ficava longe da Europa e, portanto, distante das influências 
do COI (o que garantia à FIFA todas as atenções). Além disso, o 
Uruguai comemorava seu centenário em 1930 e não tinha 
passado por dificuldades durante a guerra, o que lhe dava 
uma vantagem econômica: A Associação Uruguaia de 
Futebol cobriu todos os custos do torneio, incluindo viagem e 
hospedagem das equipes participantes. Além disso, as 
partidas teriam cobrança de ingresso e os países 
receberiam parte da arrecadação da bilheteria. Oferecer 
tais condições era impensável para Itália, Espanha, Hungria 
e Suécia, que também pleitearam abrigar a primeira Copa.



FOTOGRAFIA DO CONGRESSO DA FIFA EM AMSTERDÃ, 1928

https://cassiozirpoli.com.br/os-titulos-do-futebol-antes-do-comite-que-criou-a-copa-do-mundo-ha-90-anos/


No Brasil, o futebol crescia e crescia. Os clubes começavam a 
se sentir pressionados por vitórias, pagando para que bons 
jogadores pobres pudessem se dedicar (era o chamado 
"profissionalismo marrom”). A elite não via a popularização e a 
profissionalização do futebol com bons olhos e assim, estava 
posta uma disputa entre amadorismo X profissionalismo, 
elitização X popularização que permeou toda a década. 
Profissionalizar o esporte significava popularizar e também, 
tornar possível a participação de atletas negros. 
Internacionalmente, a questão também existia. Inclusive, uma 
das medidas de Jules Rimet no comando da FIFA foi 
justamente liberar a participação dos futebolistas profissionais 
a fim de conseguir uma vantagem sobre o Comitê Olimpico 
Internacional (COI) que naquela época proibia atletas 
profissionais nas Olimpíadas. 

No final da década, a quebra da bolsa de Nova York em 1929 
lançou o mundo em uma grave crise econômica. No Brasil, a 
produção de café (70% para exportação) e a elite cafeicultora 
sofreu um grande baque econômico, mas também político.  A 
Europa ainda se recuperava da Primeira Guerra acabou e a 
crise afundou o mundo na Grande Depressão, que favoreceu 
a ascensão de regimes autoritários nos anos seguintes.



FOTOGRAFIA DA QUEIMA DE CAFÉ EM SANTOS (SP) DURANTE A CRISE DE 29

http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI20415-15227-1,00-DO+CAFE+A+INDUSTRIALIZACAO.html
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FEBRE ESPORTIVA

1928 - OFICIALIZAÇÃO
URUGUAI - 1ª SEDE

MODERNISMO

TORNEIO MUNDIAL DE FUTEBOL 
(COI) X CAMPEONATO MUNDIAL DE 
FUTEBOL (FIFA)

QUEBRA DA BOLSA DE NY - 1929

BRASIL PAÍS ANIMADO

JULES RIMET

CRITÉRIOS ESPORTIVOS, POLÍTICOS E ECONÔMICOS

 FIFA LIBEROU 
PROFISSIONAIS, COI NÃO

URUGUAI BICAMPEÃO NO 
FUTEBOL OLÍMPICO

AMADORISMO  X PROFISSIONALISMO

ELITIZAÇÃO X POPULARIZAÇÃO



1930



Na década de 1930, com a ascensão de Adolf Hitler na Alemanha e 
de Benito Mussolini na Itália, o esporte foi usado como ferramenta de 
propaganda política. A Copa do Mundo de 1934 na Itália e os Jogos 
Olímpicos de Berlim, em 1936, foram apropriados pelo duce e pelo 
führer para divulgar internacionalmente a ideia eugenista da 
supremacia da raça ariana sobre as demais. Hitler e Mussolini 
também usaram as atividades esportivas como mecanismo de 
controle de massas e como instrumento de formação das 
juventudes nazista e fascista.  

No Brasil, a Revolução de 30 punha fim à República do Café com 
Leite (quando presidentes paulistas e mineiros se revezavam no poder) e dava 
início ao longo governo Vargas (1930-1945). A alta penetração do 
esporte no cotidiano da sociedade também o transformava por aqui 
num potente instrumento político que o presidente Getúlio Vargas 
soube bem aproveitar. O futebol era o maior deles. 

Foi no ano de 1930, que finalmente, no Uruguai, foi realizado o 
primeiro Campeonato Mundial de Futebol. Comprometido pela crise 
econômica de 1929, apenas treze países participaram: Argentina, 
Bélgica, Bolívia, Brasil (única seleção que esteve em todas as Copas, desde a 
primeira), Chile, Estados Unidos, França, Iugoslávia, México, Paraguai, 
Peru, Romênia e o anfitrião Uruguai. Os efeitos da crise dificultaram 
a participação dos países europeus. A longa e dispendiosa viagem 
de navio e a falta que os jogadores fariam às seleções de origem 
pesaram a favor da ausência destes no novo torneio.



Bicampeão olímpico (em 1924 e 1928 - inclusive, duas das quatro estrelas 
usadas no brasão desta seleção, referem-se a estes títulos olímpicos), o 
Uruguai era uma potência no esporte. O país queria usar o Mundial 
para festejar o 100.º aniversário de sua independência (comemorada 
no mesmo ano) e aproveitou a ocasião para construir o estádio 
Centenário, em Montevidéu com capacidade para 100 mil pessoas. 
A seleção da casa disputou a final com a Argentina e foi campeã da 
primeira Copa, numa final que atraiu mais de 93 mil torcedores, o 
maior público para um jogo de futebol na América do Sul até então. 
Muitos deles eram argentinos que atravessavam o Rio a Prata para 
ver a definição do Mundial. Desde a primeira edição, o Campeonato 
Mundial de Futebol mobilizava multidões de torcedores - inclusive 
muito barulhentos dentro dos estádios. 

Nessa primeira Copa do Mundo a Seleção Brasileira não passou da 
primeira fase. Uma briga entre cariocas e paulistas (rivalidade que 
marcou a seleção brasileira durante meio século) impediu a convocação de 
atletas que atuavam em São Paulo, com exceção do atacante 
Araken. Mesmo na imprensa, o torneio interestadual disputado 
entre cariocas e paulistas recebeu mais destaque que o jogo em 
que a Seleção venceu a Bolívia por 4x0. Fora dos jornais, 
acompanhar o Mundial era difícil naquela época. A equipe do 
Estado de Minas recebia por telefone da sucursal do Rio de Janeiro 
a descrição das jogadas e re-narrava em um alto-falante para os 
torcedores aglomerados na frente da redação!



FOTOGRAFIA DO ESTÁDIO CENTENÁRIO CONSTRUÍDO PARA O MUNDIAL DE 1930 NO 
URUGUAI



NOTA NO JORNAL FALA SOBRE AS MULTIDÕES NO ESTÁDIO CENTENÁRIO DURANTE 
O MUNDIAL DE 1930

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19300719-18602-nac-0008-999-8-not/busca/CAMPEONATO+MUNDIAL+FUTEBOL


NOTA NO JORNAL FALA SOBRE O BARULHO DA TORCIDA URUGUAIA NOS ESTÁDIOS 
DURANTE O MUNDIAL DE 1930

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19300719-18602-nac-0008-999-8-not/busca/CAMPEONATO+MUNDIAL+FUTEBOL


CAPA DO JORNAL O GLOBO DÁ DESTAQUE PARA O CAMPEONATO INTERESTADUAL - 
JOGO ENTRE FLUMINENSE E SÃO PAULO NO DIA 20 DE JULHO OCUPANDO TODA A 
PRIMEIRA PÁGINA.  NESSE MESMO DIA, O BRASIL HAVIA GANHADO DE 4X0 DA 
BOLÍVIA PELA COPA DO MUNDO, 1930

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=193019300721C&edicao=Matutina


CAPA DO JORNAL ÚLTIMA HORA - O PRIMEIRO CAMPEONATO MUNDIAL DE 
FOOTBALL GANHAVA POUCO DESTAQUE NOS JORNAIS EM 1930

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=193019300721C&edicao=Matutina


Desde o primeiro Mundial, a 
Seleção Brasileira usava 
música para animar a 
equipe. Em 1930, 1 x 0, um 
chorinho de Pixinguinha, 
composto anos antes foi a 
escolhida.

https://pixinguinha.com.br/discografia/1-x-0-um-a-zero/


CARTAZ DA PRIMEIRA COPA DO MUNDO DE FUTEBOL OCORRIDA NO URUGUAI EM 
1930

https://pt.besoccer.com/noticia/os-cartazes-dos-mundiais-337704


Fundado dois anos antes, em 7/3/1928, o jornal dos Diários 
Associados trazia detalhes de como seria a cobertura da 
estreia do Brasil diante da Iugoslávia, no dia seguinte: dois 
placares seriam afixados em frente à redação, na Avenida 
João Pinheiro, e as informações passadas em tempo real 
com a “descripção minuciosa de todas as phases da lucta”. 
Foi assim que, na tarde de segunda-feira, 14/7/1930, cerca 
de 3 mil pessoas se posicionaram em frente à sede do jornal 
para ouvir a estreia da Seleção Brasileira, que perdeu para 
os iugoslavos por 2 a 1, no Parque Central.

Naquela tarde, o Estado de Minas se tornava o primeiro 
jornal do estado a usar telefone para receber e transmitir 
informações. “Bello Horizonte teve hontem conhecimento de 
todas as peripécias do embate sensacional realizado em 
Montevidéo, a medida que as mesmas se desenrolavam, 
graças ao serviço de informações do Estado de Minas que 
esteve, toda a tarde, em communicação com a sua sucursal 
no Rio que, por sua vez, se estendia directamente com o 
estádio do Nacional, em Montevidéo, onde se realizou o 
grande jogo”, estampava a capa da edição de 15/7/1930.

Para que desse conta de repassar as informações 
recebidas por telefone, os jornalistas precisaram recorrer a 
um possante megafone para narrar os pormenores da 
partida. Ainda coube aos jornalistas desmentir um suposto 
segundo gol brasileiro, que chegou a ser anunciado pelos 
jornais do Rio, segundo o relato. fonte

https://www.em.com.br/app/noticia/90-anos/2018/04/07/interna_90_anos,949215/megafone-do-estado-de-minas-transmitiu-estreia-brasileira-em-copas-do-mundo.shtml


Nos anos 1930, Getúlio apoiou a profissionalização do futebol 
(oficializado em 1933) e se apropriou do movimento de massa em 
torno desta modalidade para promoção da sua imagem. 

O Campeonato Mundial de 1934 foi na Itália e este país 
respirava futebol naquele ano. Insufladas pelo fascismo de 
Benito Mussolini, as massas lotaram os estádios em todos os 
jogos. A Itália sagrou-se campeã, o que exacerbou o 
sentimento nacionalista (que ficou ainda mais intenso com o 
bicampeonato em 1938, na França). A disputa entre futebol amador 
e futebol profissional enfraqueceu a Seleção Brasileira do 
Mundial de 1934 porque os times profissionais não cederam os 
jogadores para a CDB, que, conservador, lutava para manter o 
amadorismo. O Brasil jogou uma única partida, perdendo por 
3x1 da Espanha.

Em 1937, Getúlio Vargas instituiu o Estado Novo, caracterizado 
pela centralização do poder, pelo nacionalismo, pelo 
anticomunismo e pelo autoritarismo. A nova constituição criou 
a Divisão de Educação Física, que era parte do Ministério da 
Educação e Saúde, fortalecendo os esportes nacionais. 
Vargas, influenciado pelos ideais eugenistas, enxergava que a 
construção de uma nação forte passava pelo fortalecimento 
dos corpos. 



FOTOGRAFIA DA SELEÇÃO DA ALEMANHA FAZENDO SAUDAÇÃO NAZISTA NA COPA 
DO MUNDO EM 1934

https://copadomundo.uol.com.br/historia-da-copa/1934-italia/fotos/#fotoNav=4


FOTOGRAFIA DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL REALIZANDO A PREPARAÇÃO 
FÍSICA NO CONVÉS DO NAVIO EM 1934

https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/torcedor/jogos-inesqueciveis/mundial-da-italia


FOTOGRAFIA DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL NA DERROTA POR 3X1 DA 
ESPANHA NA COPA DO MUNDO DE 1934

https://copadomundo.uol.com.br/historia-da-copa/1934-italia/fotos/#fotoNav=2


REPORTAGEM  DA TV CULTURA SOBRE A PARTICIPAÇÃO DA SELEÇÃO BRASILEIRA 
NA COPA DO MUNDO DE 1934 - IMAGENS DA TORCIDA NA ITÁLIA

https://www.youtube.com/watch?v=JRG6w6mGGQM


Quatro anos depois, o Campeonato Mundial de 1938, na França 
tinha clima de pré-guerra. Um cheiro de pólvora no ar com 
elementos nazi-fascistas por todas as partes. Mesmo assim, a 
torcida francesa era animada nos estádios e nas ruas e recebeu 
muito bem a Seleção Brasileira: um grupo de verdadeiros 
representantes da pátria, responsáveis por construir uma imagem 
do Brasil-Nação no estrangeiro. Marcadamente mestiça, 
antieuropeia, de um mulatismo flamboyant (como disse Gilberto Freyre), 
tinha em Leônidas da Silva, o representante máximo do Brasil 
naquele momento. O Diamante Negro era… negro! Além de artilheiro 
do Mundial e ídolo nacional.

Este foi o primeiro Mundial com transmissões ao vivo pelo rádio e o 
brasileiro acompanhou cada passo da Seleção em tempo real. Até 
então, os jogos dos mundiais foram cobertos para o Brasil 
exclusivamente pelos jornais impressos.

Verdadeiras multidões se concentravam nas ruas (muitas vezes na 
frente de lojas como a Eclética em São Paulo e a Galeria Cruzeiro no Rio, por 
exemplo), nas praças (a do Patriarca em São Paulo era uma delas) e nos 
estádios de futebol para escutar juntos a transmissão dos jogos que 
se davam por alto-falantes. No interior do Brasil, as transmissões 
aconteciam nas praças a partir de aparelhos de rádios instalados 
em postes. Mesmo com muitos chiados e imperfeições, as locuções 
atingiam o público que ficava em estado de comoção e 
comemorava pelas ruas da cidade a cada vitória. 



FOTOGRAFIA DOS TORCEDORES DA SELEÇÃO BRASILEIRA NA FRENTE DO PRÉDIO 
DA GAZETA EM SÃO PAULO DURANTE A PARTIDA ENTRE BRASIL E 
TCHECOSLOVÁQUIA NO MUNDIAL DE 1938

https://www.gazetapress.com/busca/fotos/?q=copa+do+mundo+de+1938


SOBRE A IMPORTÂNCIA DO RÁDIO NA RECEPÇÃO DOS TORCEDORES NA COPA DO 
MUNDO DE 1938

https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/27003/1/TESE-ADRIANA%20SILVA%20AMORIM.pdf


REPORTAGEM  DA TV CULTURA SOBRE A PARTICIPAÇÃO DA SELEÇÃO BRASILEIRA 
NO MUNDIAL DE  1938

https://www.youtube.com/watch?v=cIisy2MUw6E


TORCEDORES AGLOMERADOS NA FRENTE DOS ALTO-FALANTES INSTALADOS NA 
FACHADA DA LOJA ECLÉCTICA PARA ESCUTAR AS TRANSMISSÕES DE JOGOS DO 
MUNDIAL DE 1938

http://m.acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,vitorias-e-derrotas-o-brasil-em-todas-as-copas,10117,0.htm


FOTOGRAFIA DO MOVIMENTO ANIMADO NAS RUAS DO CENTRO DA CIDADE DE SÃO 
PAULO APÓS AS VITÓRIAS DA SELEÇÃO BRASILEIRA NO MUNDIAL DE  1938 

http://m.acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,vitorias-e-derrotas-o-brasil-em-todas-as-copas,10117,0.htm


TORCEDORES AGLOMERADOS NA PRAÇA ANTONIO PRADO (ESQ.) E NA PRAÇA DO 
PATRIARCA (DIR.)  PARA ESCUTAR A TRANSMISSÃO AO VIVO DOS JOGOS DO 
MUNDIAL DE 1938, SÃO PAULO-SP

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19380617-21074-nac-0006-999-6-not


FOTOGRAFIA DOS TORCEDORES AGLOMERADOS NA FRENTE DA CASA PAUL J. 
CHRISTOPH CO., NA RUA DOS TUPINAMBÁS EM BELO HORIZONTE-MG PARA 
ESCUTAR A TRANSMISSÃO AO VIVO DOS JOGOS DO MUNDIAL DE 1938.

https://www.em.com.br/app/noticia/90-anos/2018/04/07/interna_90_anos,949215/megafone-do-estado-de-minas-transmitiu-estreia-brasileira-em-copas-do-mundo.shtml


Conquistando o terceiro lugar no campeonato (não chegando a 
final segundo os jornais por culpa dos juízes da FIFA), os jogadores 
foram recebidos por milhares de torcedores que aguardavam 
com grande expectativa o desembarque no Brasil. 
Autoridades e políticos faziam questão de estar sempre 
posando para fotografias ao lado dos craques.

A propaganda cresceu no Brasil através do futebol. A Lacta 
criou o chocolate Diamante Negro, que passou a ser o 
produto mais vendido do país, dando a Leônidas a quantia de 
20 contos de réis (um valor considerável para a época) pelo contrato 
de promoção. Um outro exemplo é que os donos das grandes 
redes de lojas pagavam fortunas para que os ídolos do futebol 
permanecesse no interior de seus estabelecimentos por 
curtos períodos, já que sabiam que centenas de torcedores 
seriam atraídos e que todos os jornais e emissoras de rádio da 
época noticiariam as ações. 

Em setembro de 1939, a Alemanha invadiu a Polônia, dando 
início à Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Assim, as edições 
de 1942 e de 1946 do Campeonato Mundial de Futebol foram 
canceladas e o torneio só voltou a ser disputado doze  anos 
depois, em 1950, no Brasil. 



CAPA DO JORNAL O GLOBO DIZ QUE “SÓ PERDEMOS PARA OS JUÍZES DA FIFA”, 1938

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=193019380620


FOTOGRAFIA DA RECEPÇÃO DOS JOGADORES DA SELEÇÃO BRASILEIRA NO RIO DE 
JANEIRO, NA VOLTA DA COPA DO MUNDO DE 1938

https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/torcedor/jogos-inesqueciveis/leonidas-da-silva-da-show-contra-a-suecia-em-1938


ANÚNCIOS DE DIVERSOS PRODUTOS QUE CONTAVAM COM LEÔNIDAS SILVA COMO 
GAROTO PROPAGANDA
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FUTEBOL ERA COTIDIANO DO BRASILEIRO



1940



Não teve Copa nos anos 1940. A Segunda Guerra Mundial 
colocou o futebol em segundo plano e mesmo após encerrados 
os conflitos em 1945, a pauta dos países europeus era a 
reconstrução. 

Com a Guerra Fria instaurada no pós Guerra (1939-1945), o 
esporte virou campo de disputa entre capitalismo X socialismo. 
Os dois lados criaram fortes estruturas a fim de que as vitórias 
esportivas fossem usadas na propaganda ideológica que 
provaria a superioridade de cada um dos regimes políticos. 

Internamente no Brasil, no ano de 1940, o São Paulo Futebol 
Clube levou ao estádio do Pacaembu pela primeira vez uma 
partida de futebol feminino (como preliminar do time profissional 
masculino), o que causou furor, risos e chacota na torcida e na 
imprensa da época. Um ano depois, inspirado no esquema 
fascista das corporações italianas, o governo Vargas criou o 
Conselho Nacional de Desportos (CND), órgão normatizador do 
esporte brasileiro que, até 1986, garantiu a total subserviência 
das entidades esportivas nacionais ao Governo Central. Dentre 
as regulamentações estava a proibição das mulheres em 
esportes “incompatíveis com as condições de sua natureza”.



Quem conhece educação física e sabe, pois, quais os 
esportes que a mulher pode e deve praticar, dadas as 
suas condições fisiológicas, pasma ante tal 
"espetáculo" que se quer levar a cabo. O futebol é 
condenado até para rapazes menores de 17 anos, e é 
proibido terminantemente para as mulheres. (...)  Agora 
temos aí o futebol feminino — a última invenção 
carioca — a querer tentar a sua vida em nossa 
Capital, dentro de um Estádio Olímpico, que é o do 
Pacaembu, com um enorme cartaz de propaganda 
barulhenta

GAZETA ESPORTIVA
Fonte

https://www.scielo.br/j/rbh/a/nTrFPPWwPkMTKPMmBmtRwCc/?format=html&lang=pt


 Jornal O Imparcial, 1941

MATÉRIA NO JORNAL TRAZ MANCHETE: PÉ DE MULHER NÃO FOI FEITO P’RA SE 
METER EM SHOOTEIRAS!”

http://gazeta-rs.com.br/igualdade-reconhecimento-visibilidade-e-patrocinio-e-o-que-elas-precisam/pe-de-mulher-nao-foi-feito-para-se-meter-em-shooteiras-diz-manchete-de-jornal-de-1941-ano-em-que-decreto-proibindo-futebol-feminino-foi-assinado-no-bra/


Junto com Alemanha e Argentina, o Brasil já tinha se candidatado 
para sediar o Campeonato Mundial de Futebol que seria em 1942. 
Passados quatro anos, durante o Congresso da FIFA em 1946, o país 
ofereceu-se mais uma vez para receber o Mundial, desde que fosse 
realizado em 1950 e não em 1949, como estava previsto. A maior 
parte dos países europeus estava em ruínas e muitos governos não 
estavam dispostos a uma celebração esportiva nem a dispêndios 
financeiros que não estivessem relacionados à reconstrução. Assim, 
a proposta brasileira foi aceita sem objeções ou disputas. 

Após os quinze anos do governo Vargas (1930-1945), o país era mais 
moderno e urbano, com uma capacidade industrial respeitável e a 
necessidade de associar-se ao progresso. O Campeonato era uma 
oportunidade de propagandear internacionalmente uma imagem de 
nação promissora, apta a realizar um grande evento, além de 
empolgar os torcedores com um futebol de excelência. Também era 
interesse do governo Dutra (1946-1951), mostrar as encantadoras 
cidades brasileiras e o povo gentil e hospitaleiro que aqui morava. 

Em 1948, no terreno do Derby Club onde eram disputadas corridas 
de cavalos, tiveram início as obras para a construção do Maracanã, 
que se tornou o maior estádio do mundo na época e símbolo 
nacional do nosso futebol, palco de grandes espetáculos e também 
de grandes dramas… 



NOTÍCIA SOBRE A ESCOLHA DO BRASIL COMO SEDE DO CAMPEONATO MUNDIAL DE 
FUTEBOL

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19460804-21848-nac-0011-999-11-not/busca/Campeonato+Mundial+Futebol


Maracanã em 1949Derby Club, o pré Maracanã

FOTOGRAFIAS DO DERBY CLUB E DO MARACANÃ
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1950



A inauguração do Maracanã e o Maracanaço/Maracanazo abriram 
a década de 1950 com esperança e entusiasmo seguidos de 
frustração e tristeza para o futebol nacional. A derrota por 2X1 para 
o Uruguai na final da Copa do Mundo em pleno Maracanã está ainda 
hoje na memória dos brasileiros.

As cidades-sede foram Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, Recife, 
Rio de Janeiro e São Paulo e pela primeira vez, o torcedor brasileiro 
teve a oportunidade de assistir nos estádios às partidas do Mundial. 
As filas para comprar ingressos para os jogos eram quilométricas. 
Uma dessas filas em torno do Teatro Municipal do Rio de Janeiro era 
para o jogo entre Espanha e Brasil, cujo resultado trouxe um episódio 
marcante protagonizado pela torcida: na goleada por 6x1, unidos em 
uníssono, os brasileiros nas arquibancadas cantarolaram a 
marchinha Touradas em Madri de Braguinha.

O Maracanazo contou com o maior público de todas as partidas de 
todas as Copas: Eram 199.854 pessoas dentro do estádio, vestindo 
roupas sociais sóbrias, como terno, gravatas e chapéus para os 
homens e  vestidos formais de saias longas para as mulheres. 
Camisas de times ou da Seleção e bandeiras do Brasil não eram 
comuns. Ao redor do estádio, o clima era de carnaval. Dentro, os alto 
falantes ecoavam canções populares na época, como Paraíba, 
Assum Preto e Baião,  de Luiz Gonzaga,  O Brasil há de ganhar, de 
Ary Barroso, gravada por Linda Batista e A marcha do scratch 
brasileiro, de Lamartine Babo.



FOTOGRAFIA DA FILA PARA COMPRAR INGRESSOS PARA O JOGO BRASIL X ESPANHA 
NO GUICHÊ DO TEATRO MUNICIPAL NO RIO DE JANEIRO

Jornal O Globo, 12/07/1950

https://acervo.oglobo.globo.com/incoming/torcida-brasileira-nas-copas-22674131


TRECHO DE MATÉRIA DA TV CULTURA SOBRE A TORCIDA ENTOANDO TOURADAS DE 
MADRI NO JOGO BRASIL X ESPANHA NO MARACANÃ, 1950

https://www.youtube.com/watch?v=rKqjSq6O0cU


MARCHINHA TOURADAS DE MADRI DE BRAGUINHA, ENTOADA PELA TORCIDA 
BRASILEIRA APÓS A VITÓRIA POR 6X1 CONTRA A ESPANHA NO MUNDIAL DE 1950

https://www.youtube.com/watch?v=CDWopjSWot0


ANÚNCIO DOS REVENDEDORES ATLANTIC QUE PATROCINAVAM AS TRANSMISSÕES 
DOS JOGOS DA COPA DO MUNDO PELO RÁDIO EM 1950

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19500624-23041-nac-0009-999-9-not/busca/Copa+Mundo


ANÚNCIO DE BIOTÔNICO FONTOURA NO FOLHETO DA COPA DO MUNDO DE 1950.

https://brasil.estadao.com.br/blogs/edmundo-leite/wp-content/uploads/sites/73/2014/06/025a.jpg


Carnaval e cantoria foram paulatinamente sendo substituídos 
durante do jogo. Primeiro pelo silêncio após o gol de empate do 
Uruguai, depois pelo choro baixo, seguido de choro copioso da 
massa de torcedores entristecidos que descia as rampas do 
Maracanã.

Quase concomitante a realização do Mundial no Brasil, chegava 
por aqui a televisão. Porém, demorou para que esse veículo se 
popularizasse e o rádio permanecia como uma das mídias mais 
importantes. As transmissões dos jogos foram aprimoradas e 
intensificadas, reforçando a experiência do torcedor de 
acompanhá-las através dele. Em 1950, pela primeira vez, as 
camisas dos jogadores eram numeradas e o objetivo era 
justamente possibilitar o acompanhamento pelos narradores da 
partida. 

Uma tradição que começava por aqui neste ano (mas que só viraria 
febre posteriormente) era a do álbum de figurinhas colecionáveis. A 
primeira iniciativa foi da indústria de balas e chocolates A 
Americana Ltda. e os livretos contavam com uma versão vertical 
e outra horizontal, com todas as seleções participantes da Copa 
de 1950. Os cards vinham como brindes nas balas que a 
empresa comercializava, daí o nome “Balas Futebol! Craques do 
Campeonato Mundial de Futebol 1950 –  Brasil”.



O que foi realmente inesquecível 
foi o silêncio. 200 mil pessoas 
saindo em total silêncio. Foi a 
comemoração de gol mais muda 
que já vi na minha vida. Sem 
dúvida o silêncio foi o que mais me 
marcou naquele jogo. Teve um 
silêncio menor, que foi na hora do 
empate, mas ainda a gente 
ganhava com o empate. Era 
impensável aquilo.

Jô Soares



FOTOGRAFIA DAS CÂMERAS E EQUIPAMENTOS PARA A INSTALAÇÃO DA TV TUPI 
DESFILAM EM CAMINHÕES POR SÃO PAULO, 1950

Acervo AMM.CCSP

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-09/tv-brasileira-programacao-primeira-decada


MARACANAÇO… 



PRIMEIRO ÁLBUM DE FIGURINHAS DA COPA DO MUNDO, 1950
Balas Futebol! Craques do Campeonato Mundial de Futebol 1950 –  Brasil”.
 

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,a-febre-das-figurinhas,10112,0.htm#:~:text=No%20Brasil%2C%20o%20primeiro%20%C3%A1lbum,a%20incomodar%20alguns%20mais%20intransigentes.


O Campeonato Mundial de Futebol de 1954 foi o primeiro 
disputado em solo europeu após a Segunda Guerra 
Mundial. Foi realizado na Suíça, escolha que levou em 
consideração a neutralidade do país durante o conflito.

Durante este Mundial, tentando livrar-se da maldição da 
camisa branca usada no Campeonato de 1950, a seleção 
brasileira estreou o uniforme com calções azuis e camisa 
amarela. Era nossa ‘camisa canarinho’ (primeira menção que 
encontramos deste termo é da Gazeta Esportiva em 1955), resultado 
de um concurso realizado em 1953 pela Confederação 
Brasileira de Desportos (CBD) e pelo jornal Correio da 
Manhã com a justificativa de que a camisa branca da 
seleção não era expressiva da nacionalidade brasileira (até 
alguns anos antes, usar as cores nacionais em um uniforme de futebol 
era uma ideia sem pé nem cabeça. A noção de que pátria e futebol 
não se misturavam era clara. A elite brasileira já havia rechaçado o 
verde-amarelo de um modelo usado pela Seleção em 1916). A nova 
camisa com as cores da bandeira nacional recebeu em 
1953 apoio da imprensa e dos torcedores que passaram a 
atribuir boa sorte a ela. 



CAMISA DA SELEÇÃO BRASILEIRA EM 1930, EM 1950, EM 1954 

Acervo Museu do Futebol 

https://artsandculture.google.com/asset/r%C3%A9plica-da-camisa-usada-pela-sele%C3%A7%C3%A3o-brasileira-museu-do-futebol/zAHyMkJvnh_kQw?hl=pt-BR


ARTIGO NO JORNAL CORREIO DA MANHÃ TRAZ CRÍTICAS A CAMISA DA SELEÇÃO 
BRASILEIRA EM 1953 DIZENDO QUE ELA AFETAVA O DESEMPENHO DOS JOGADORES 
POR NÃO ESTIMULÁ-LOS SIMBOLICAMENTE PARA UMA “LUTA PÁTRIA DECISIVA”

“Mudemos porém o 
branco inexpressivo por 
um ouro, ardente como o 
sol brasileiro, ou um verde 
que nos faça lembrar a 
nossa tropicalidade, e 
sobre uma dessas cores 
coloquemos um Cruzeiro 
do Sul. Tudo será diferente, 
não temos dúvida.”

https://artsandculture.google.com/asset/inexpressiva-a-atual-camisa-da-cbd-correio-da-manh%C3%A3-newspaper/OwER-aRQkksjvA?hl=pt-BR


“Fiquei escandalizado porque eles exigiam que as quatro cores da bandeira fossem 
utilizadas. Até três cores tudo bem. Mas com quatro fica realmente difícil. Nenhum time 
usa quatro cores. E as quatro cores da bandeira juntas não combinam muito. Como 
você pode combinar amarelo e branco numa camisa? Acaba ficando com as cores 
nacionais da Santa Sé! Fiz mais de cem desenhos. Fiz duas faixas com ‘x’. Fiz um ‘v’ 
como o do Vélez Sarsfield. Cheguei à conclusão de que a camisa tinha que ser toda 
amarela” 

ALDYR GARCIA SCHLEE, vencedor do concurso 



DESENHOS DOS ESTUDOS DE ALDYR GARCIA SCHLEE  



Durante os jogos do Brasil, os torcedores se aglomeravam para 
escutar as transmissões de rádio do Mundial. Na vitória sobre o 
México por 5X0, os gols foram saudados com "bombas juninas" e 
o próprio governador de São Paulo, mandou instalar um aparelho 
de rádio em seu gabinete. Na frente do prédio da Rádio Globo, no 
Rio de Janeiro, a multidão “entrou em delírio”: a alegria foi tão 
grande que, além de se abraçarem e soltarem fogos, as pessoas 
chegaram a atirar compras para o alto com os gols do Brasil. 

Outras novidades deste Mundial foram que a seleção brasileira 
precisou passar pela fase eliminatória para garantir vaga no 
torneio, além de chegar à Europa de avião (anteriormente tinham ido 
de navio, o que foi considerado um dos motivos pelos resultados ruins em 
1934). Pela primeira vez, o Mundial foi televisionado para o 
continente europeu e no Brasil, havia o costume de ouvir a 
locução pelo rádio enquanto se ‘assistia’ a uma imagem estática 
da Seleção Brasileira na tela. Quase um mês depois da 
realização dos jogos, as imagens em movimento eram 
acompanhadas de análises de comentaristas e transmitidas nos 
cinemas pelos cinejornais esportivos antes dos filmes. Um dos 
mais importantes cinejornais esportivos foi o Canal 100, criado 
em 1957, e que usava como trilha sonora o samba de Luiz 
Bandeira, que se tornou a música do futebol brasileiro, 
reconhecida e associada ao tema por todos nós até hoje.



FOTOGRAFIA DO EX-PRESIDENTE MARECHAL EURICO DUTRA, DO SENADOR 
APOLÔNIO SALES E DO DEPUTADO LOBO COELHO ACOMPANHANDO PELO RÁDIO A 
TRANSMISSÃO DO JOGO DA FINAL DO MUNDIAL DE 1958. EM CIMA DO RÁDIO, UMA 
IMAGEM ESTÁTICA DA SELEÇÃO 

https://acervo.oglobo.globo.com/em-destaque/nas-transmissoes-das-copas-do-mundo-tecnologia-muda-mas-emocao-nao-22730843


TORCEDORES NAS ESCADARIAS DO TEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO DESOLADOS 
APÓS O TERCEIRO GOL DA HUNGRIA QUE TIROU O BRASIL DO CAMPEONATO DE 
1954

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,vitorias-e-derrotas-o-brasil-em-todas-as-copas,10117,0.htm


REPORTAGEM DO JORNAL O GLOBO SOBRE A TORCIDA ACOMPANHANDO 
TRANSMISSÃO DE RÁDIO DO  JOGO DO BRASIL NA COPA DE 1954

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=195019540617


REPORTAGEM DO JORNAL O GLOBO CONTA QUE OS TORCEDORES JOGARAM 
COMPRAS PARA O ALTO COM OS GOLS DO BRASIL

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=195019540616


MINI-DOCUMENTÁRIO SOBRE O CANAL 100, O MAIS IMPORTANTE CINEJORNAL 
ESPORTIVO DO BRASIL  CRIADO EM 1957

https://www.youtube.com/watch?v=yJQkhb7ZA6c


Ao longo da década, o projeto desenvolvimentista de Juscelino 
Kubitschek (1956-1961) foi implementado. O slogan do novo 
governo era 50 anos em 5 e a meta era trazer rapidamente o 
desenvolvimento econômico e social ao país. A mentalidade 
desenvolvimentista refletiu na produção de craques: a seleção 
de 1958, por exemplo, revelou Pelé e Garrincha que embora só 
tenham estreado no terceiro jogo do Brasil, deram show até a 
final contra a Suécia quando sagraram-se campeões, em uma 
partida transmitida com muita emoção pelos radialistas.  Aliás a 
emoção dos locutores brasileiros chamava a atenção dos 
locutores de outros países, como é possível notar por esse 
relato da Copa de 1954:

“Naqueles dias os suíços descobriram uma coisa muito mais interessante 
que o próprio jogo. Vi-os, à minha volta, voltados inteiramente para trás, com 
ar de espanto, vendo e ouvindo o extraordinário desempenho dos locutores 
brasileiros, inédito para eles. A transmissão era feita em cabines sem vidro e 
aquele estranho som reverberava pelas arquibancadas. Teve suíço que 
passou metade do jogo olhando com ar aparvalhado para trás e para cima, 
vendo aquele espetáculo único, aquela desenvoltura verbal ininteligível, 
inimaginável e inigualável. Pena que só dois gols foram narrados pelos 
nossos locutores naquele empate, para deleite do público ouvinte de boca 
aberta e queixo caído”.



No Brasil, durante a Copa a torcida se reunia na região da 
Cinelândia no Rio de Janeiro e no centro de São Paulo. Durante 
a semi-final contra a França o clima foi de "entusiasmo sem limites" 
e de "incontida satisfação" com a vitória brasileira. Em São Paulo, a 
vitória foi recebida com um "autêntico carnaval" e  uma chuva de 
papel picado. No Rio, a multidão que estava na Cinelândia 
soltou um balão e a festa ficou completa.

Na Suécia, ao lado dos jogadores e da comissão técnica, o 
carioca Cristiano Lacorte esteve presente na Suécia 
acompanhando cada passo da seleção no Mundial de 1958. 
Tornou-se um torcedor-símbolo, considerado um amuleto pelos 
jogadores, sendo inclusive condecorado pelo presidente na 
volta ao Brasil por representar o torcedor brasileiro na Suécia. 
Fanático pela Seleção, Cristiano contraiu poliomielite na 
infância, era cadeirante, advogado e tinha 26 anos em 1958. 
Com ajuda de alguns amigos jogadores e do pai, bancou seu 
sonho de acompanhar o Mundial in loco, juntou-se a delegação 
da CBD, viajou com ela aos jogos, se hospedou ao lado da 
concentração, acompanhando tudo da beira do gramado e 
aconselhando os jogadores. 



FOTOGRAFIA DO JORNALISTA VALTER POYARES COM UMA CAIXA DE EMBALAGEM DE  
TV EM 1956

https://acervo.oglobo.globo.com/fotogalerias/a-chegada-da-tv-ao-brasil-9523729


NOTA DO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO AFIRMA QUE “ONDE QUER QUE 
HOUVESSE UM RÁDIO LIGADO, FORMAVA-SE LOGO UM GRUPO TORCENDO PELAS 
CORES BRASILEIRAS”

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19580612-25493-nac-0015-999-15-not/busca/torcendo+pelas+cores+brasileiras


TORCEDORAS COMEMORAM A VITÓRIA DO BRASIL NA SEMIFINAL CONTRA A 
FRANÇA. SEGUNDO O JORNAL FOI UM VERDADEIRO "DESABAFO"

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=195019580625


PÁGINA DO GLOBO MOSTRAM A FESTA DOS BRASILEIROS EM SÃO PAULO E NO RIO 
DE JANEIRA COM A  VITÓRIA DA SEMIFINAL 

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=195019580625


FOTOGRAFIA DE TORCEDORES ESCUTANDO RÁDIO NA FINAL DA COPA DO MUNDO 
DE 1958 NA SUÉCIA, QUANDO O BRASIL FOI CAMPEÃO

https://acervo.oglobo.globo.com/incoming/o-radio-no-brasil-21784784


“Cristiano fez do capitão Bellini seu 
ajudante. A seleção o transformou 
em mascote de todas as horas. 
Nos treinos, nos jogos, nos 
passeios, o advogado sempre foi o 
amigo e conselheiro. Mais ainda, 
foi exemplo e estímulo. Foi a 
presença do torcedor brasileiro: 
simples, sofredor e vibrante. Foi a 
imagem de um povo. Foi o Brasil. 
Em cadeira de rodas”

Revista O Cruzeiro



FOTOGRAFIA DE CRISTIANO LACORTE, TORCEDOR-SÍMBOLO, AMULETO DA SELEÇÃO 
BRASILEIRA NO MUNDIAL DE 1958

https://trivela.com.br/brasil/a-esquecida-epopeia-do-torcedor-que-acompanhou-a-selecao-durante-toda-a-campanha-em-1958/


FOTOGRAFIA DE CRISTIANO LACORTE, TORCEDOR-SÍMBOLO, AMULETO DA SELEÇÃO 
BRASILEIRA NO MUNDIAL DE 1958



Todo brasileiro era torcedor fanático na Copa do Mundo de 
1958. O próprio presidente Juscelino Kubitschek, de BrasÍlia, 
ainda em construção, "acompanhou pelo rádio tôdos os lances do jôgo" 
da final e fez até promessa pela vitória, decretando o dia 29/06 
feriado nacional, já que era preciso comemorar o primeiro 
campeonato da Seleção Brasileira de futebol em uma Copa do 
Mundo!

As comemorações no Brasil foram um verdadeiro carnaval: a 
bandeira nacional estava por todas as partes, os balões verdes 
e amarelos foram inflados pelas ruas, desfiles e cortejos, chuva 
de papel, trânsito parado, fogos de artifício e até tiros de 
canhão. No Rio, enquanto a esposa de Zagallo rezava pelo time 
na Igreja, uma pequena multidão invadiu sua casa. 

Embora a festa tivesse sido em verde e amarelo, a camisa 
usada pelos jogadores brasileiros na final foi a azul e não a 
canarinho. A FIFA havia determinado que o time da casa é 
quem jogaria com a camisa oficial número e como ela também 
era amarela, coube aos brasileiros improvisarem a camisa 
número dois. Paulo Machado de Carvalho, chefe da delegação 
brasileira naquela copa, decidiu que a Seleção jogaria de azul, 
cor do manto de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil. 
E assim foi.



DECRETO DO FERIADO NACIONAL EM 29 DE JUNHO DE 1958 PELA VITÓRIA DO 
CAMPEONATO PELA SELEÇÃO BRASILEIRA NA COPA DO MUNDO 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=B0ECE03AA152C18A757FFDC9D17730E0.proposicoesWebExterno1?codteor=1211340&filename=Dossie+-PL+4413/1958


CHARGE PUBLICADA NO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO NO DIA 19 DE JUNHO DE 
1958, DIA DE JOGO DO BRASIL NA  SEMIFINAL DA COPA DO MUNDO 

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19580619-25499-nac-0006-999-6-not


NOTA DO JORNAL O GLOBO DE 28 DE JUNHO DE 1958 FALA SOBRE O PRESIDENTE JK 
QUE TORCERÁ PELO RÁDIO PELA SELEÇÃO 



CAPA DO JORNAL O GLOBO DE 30 DE JUNHO DE 1958, APÓS A CONSAGRAÇÃO DA 
SELEÇÃO BRASILEIRA COMO CAMPEÃ MUNDIAL, FALA SOBRE A “COMEMORAÇÃO 
DELIRANTE” E DESTACA A PROMESSA DO TORCEDOR JUSCELINO KUBITSCHECK 



FOTOGRAFIAS DOS TORCEDORES COMEMORANDO O CAMPEONATO MUNDIAL EM 
1958

https://blogs.oglobo.globo.com/blog-do-acervo/post/fotos-resgatam-euforia-da-torcida-e-dos-jogadores-apos-brasil-vencer-sua-primeira-copa-do-mundo-ha-60-anos.html
https://www.camposaltos.mg.leg.br/institucional/historia/comemoracao-da-copa-do-mundo-de-1958.jpg/image_view_fullscreen
https://blogs.oglobo.globo.com/blog-do-acervo/post/fotos-resgatam-euforia-da-torcida-e-dos-jogadores-apos-brasil-vencer-sua-primeira-copa-do-mundo-ha-60-anos.html


FOTOGRAFIAS DOS TORCEDORES COMEMORANDO O CAMPEONATO MUNDIAL EM 
1958

https://museudofutebol.org.br/crfb/acervo/496001/
https://www.gazetapress.com/pauta/11421/historia_da_copa_do_mundo_1958
https://www.gazetapress.com/pauta/11421/historia_da_copa_do_mundo_1958#


ANÚNCIOS DA ELETROLUX, DOS BISCOITO AIMORÉ E DO ÓLEO CASTROL EM 24 E 30 
DE JUNHO DE 1958, DIA DE JOGO DA SELEÇÃO BRASILEIRA NA SEMIFINAL E DOIS 
DIAS APÓS A CONQUISTA DO CAMPEONATO PELA SELEÇÃO

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=195019580624
https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=195019580624


ANÚNCIO DA BRAHMA CHOPP EM 30 DE JUNHO DE 1958 

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=195019580630C&edicao=Matutina


ANÚNCIOS DOS DIAS 24 E 30 DE JUNHO DE 1958, DIA DE JOGO DA SELEÇÃO 
BRASILEIRA NA SEMIFINAL E DOIS DIAS APÓS O CAMPEONATO CONQUISTADO -  
NENHUMA RELAÇÃO COM FUTEBOL



FOTOGRAFIA COLORIZADA DA SELEÇÃO BRASILEIRA NA FINAL DA COPA DO MUNDO 
DE 1958 COM A CAMISETA AZUL, COR DO MANTO DE NOSSA SENHORA DA 
APARECIDA



Nessa época, os meios de comunicação começaram a 
exercer uma grande influência no esporte e na vida dos 
brasileiros, trazendo um novo estilo de vida com mudanças 
nos padrões de consumo e de comportamento, além de fazer 
com que o futebol (especialmente após o campeonato mundial) 
explodisse em projeção nas revistas, no rádio, no cinema e na 
televisão. A projeção por sua vez aumentou a cobrança por 
parte da imprensa, mas também dos torcedores.

Na outra ponta, no futebol cotidiano da gente comum, na 
década de 1950, todos os brasileiros transformavam-se em 
peladeiros de fim de semana e inúmeros campos de futebol 
despontam nas grandes cidades. O futebol no Brasil crescia 
e crescia. 
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CONCURSO 1953 

CAMISA NUMERADA 

COPA NO BRASIL
CLIMA DE CARNAVAL

CAMISA CANARINHA EXPRESSÃO DA NACIONALIDADE 
BRASILEIRA

MARACANAZO 

CRIAÇÃO DA CAMISA AMARELA = BOA SORTE

CHORO COLETIVO TELEVISÃO < RÁDIO 

CANÇÕES POPULARES E MARCHINHAS

TRANSMISSÃO NA TV EUROPEIA

RÁDIO + IMAGEM ESTÁTICA 

MAIOR PÚBLICO DE TODAS AS COPAS

JK - DESENVOLVIMENTISMO - 50 EM 5

CAMISA BRANCA = AZAR 

ALDYR GARCIA SCHLEE

IMAGEM DOS JOGOS NO CINEMA 

CRISTIANO LACORTE - TORCEDOR AMULETO

1º CAMPEONATO

FERIADO

COMEMORAÇÕES EM VERDE E AMARELO
CAMISA AZUL - MANTO DE N.SRA

PELÉ E GARRINCHA

ÁLBUM DE FIGURINHAS

SAMBA LUIZ BANDEIRA



1960



Em 1962, o Brasil disputou a Copa do Mundo do Chile com um 
time muito parecido com o de 1958. Mesmo com Pelé 
contundido logo no segundo jogo do campeonato, o Brasil foi 
bicampeão mundial num feito mais uma vez acompanhado pelo 
rádio com as imagens dos jogos chegando dias depois ao 
cinema. Confirmado o seu favoritismo, a seleção brasileira 
encantava o torcedor com o que viria a ser chamado 
futebol-arte: jogo inovador e criativo que refletia o talento 
individual no conjunto composto pelo time todo. 

Uma das novidades para a torcida brasileira era a crônica 
escrita de dentro do estádio. A revista Fatos & Fotos, por 
exemplo, inovou, enviando seus cronistas e fotógrafos para 
acompanhar os jogos e seus bastidores, registrando as 
sequências das jogadas que resultavam em gols. Mesmo que 
com atraso, as imagens e os textos eram recebidos com 
empolgação pelos leitores, intensificando a sua relação com o 
espetáculo acontecido. Até então, acompanhar a Copa exigia 
do torcedor um esforço de imaginação na composição das 
imagens. Pelas ruas do país, a cada gol do Brasil, a festa a 
mesma: fogos e chuva de papel picado. 



TRECHO DA TESE DE DOUTORADO DE ADRIANA SILVA MORIM SOBRE A NOVIDADE 
DOS CRONISTAS E FOTÓGRAFOS QUE MANDAVAM COMENTÁRIOS E IMAGENS DOS 
LANCES DE DENTRO DOS ESTÁDIOS NA COPA DO MUNDO DE 1962

https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/27003/1/TESE-ADRIANA%20SILVA%20AMORIM.pdf


JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO TRAZ FOTOGRAFIAS E COMENTÁRIOS DOS 
LANCES DO JOGO  BRASIL 2X0 MÉXICO DE 30/05/1962

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19620531-26717-nac-0021-999-21-not


REVISTA FOTOS & FATOS DE JUNHO DE 1962 - INOVAÇÃO NA MANEIRA DE 
APROXIMAR O TORCEDOR DO JOGO

https://www.cidadedosleiloes.com.br/peca.asp?ID=8884988


FOTOGRAFIA DE TORCEDOR COM SEUS “INSTRUMENTOS DE TRABALHO” DURANTE 
AS COPAS: RADINHO DE PILHA E TABELA 



FOTOGRAFIA DA COMEMORAÇÃO DO BICAMPEONATO NAS RUAS DA CINELÂNDIA, 
RIO DE JANEIRO EM 17 DE JUNHO DE 1962 NO JORNAL O GLOBO



REPRESENTATIVO DA ÉPOCA,  FOLHA DE SÃO PAULO CARREGAVA NO MACHISMO 
PARA EXPLICAR A ANGÚSTIA DOS TORCEDORES ANTES DO GOL

https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=784&anchor=4485627&origem=busca&originURL=&pd=65c3dc7443e5afc1bdfd7b697cc17669


No Brasil, a ditadura militar (1964-1985) se por um lado usou o esporte 
(principalmente a aproximação com a Seleção Brasileira de futebol) para 
legitimar o regime, por outro, republicou o decreto de 1941, que 
proibia as mulheres de praticarem certas modalidades esportivas 
(dessa vez detalhando a impedimento do futebol), além de  barrar o futebol 
nas praias cariocas.

A participação do Brasil na Copa de 1966, na Inglaterra, foi ruim, 
ficando a seleção nacional na décima primeira posição. O evento 
entrou para a história do futebol brasileiro por causa do último jogo 
da dupla Pelé (mais uma vez contundido) e Garrincha (que já estava em 
decadência).  

O Brasil ganhou apenas um jogo da Copa, na estreia, depois foram 
duas derrotas e a eliminação precoce na primeira fase. O jogo que 
selou a eliminação do Brasil resultou em muita confusão entre os 
torcedores. 

Em São Paulo, na Praça da Sé, correria e tiros com mais de 10 
pessoas feridas. Lojas foram invadidas e depredadas. Uma pessoa 
foi atropelada, várias pessoas foram baleadas e o Pátio do Colégio 
virou uma verdadeira enfermaria para atendimento dos feridos, um 
deles enviado em estado grave para o Hospital das Clínicas. 



No Rio de Janeiro, os torcedores organizaram um velório na estátua 
de Belini, capitão da Seleção em 1958,  no Maracanã. Na Cinelândia, 
foi montada uma forca para Feola, Havelange e Carlos Nascimento. 
Em Copacabana, papel carbono picado foi arremessado pelas 
janelas em sinal de luto. Quase ocorreu ainda o linchamento de um 
jovem: "No momento em que Portugal marcava o terceiro gol, um jovem de camisa 
vermelha, calça de veludo, cabelos compridos e sandália franciscana, que acompanha 
a transmissão do jogo na Cinelândia, ergueu os braços para cima e gritou: 'Pelé, meu 
Deus, não pode ser verdade' e caiu no chão desmaiado. No mesmo instante, dezenas de 
torcedores o cercaram, perguntando quem era. Alguém gritou que o rapaz era 
português, e um velho gritou 'lincha'. O torcedor já cercado por dois policiais, escondia o 
rosto e chorava. A multidão começou a empurrar e a vaiar os policiais e chegou a 
derrubar um deles. O rapaz de camisa vermelha aproveitou-se da confusão e saiu 
correndo, mas a multidão o seguiu aos gritos de 'lincha', 'lincha', atirando-lhe pedras." 

O rendimento da Seleção caiu nos anos que se seguiram, a derrota 
nos amistosos era constante, o que afastava cada vez mais o 
torcedor que já tinha saído revoltado da Copa de 1966. Além do 
mais, a conjuntura política penetrou na maneira do torcedor lidava 
com a Seleção: “Existia um acordo racional, entre aqueles que combatiam 
diretamente o regime, de não torcer pela Seleção por achar que isso favoreceria o 
governo”. Em 1969, como estratégia para reaproximar esse torcedor, a 
Confederação Brasileira de Desporto (CBD) escalou como técnico o 
famoso e carismático jornalista de esquerda e  militante do PCB 
(Partido Comunista Brasileiro), João Saldanha. Logo, Saldanha foi 
substituído por Mário Jorge Lobo Zagallo, explicitamente afinado 
com os militares e sob seu comando, um novo modelo de futebol 
brasileiro se estruturou: o tecnocrata.

https://acervo.folha.com.br/issuePrint.do?key=p-5937306&issueId=2281


FOTOGRAFIAS DE JOÃO SALDANHA E ZAGALLO, QUANDO A CONJUNTURA POLÍTICA 
DA DITADURA MILITAR AFETAVA A SELEÇÃO BRASILEIRA 

http://www.ultrajano.com.br/joao-saldanha-x-zagallo-empate/
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JOÃO SALDANHA (ESQUERDA) X ZAGALLO (DIREITA)

AFASTAMENTO DO TORCEDOR

BICAMPEÃO
CRÔNICAS DE DENTRO DO ESTÁDIO

FUTEBOL-ARTE

CONJUNTURA POLÍTICA REFLETE NO FUTEBOL E NA 
TORCIDA

RENDIMENTO RUIM DA SELEÇÃO

ÚLTIMO JOGO DA DUPLA PELÉ & GARRINCHA

RÁDIO + IMAGEM ESTÁTICA 

FATOS & FOTOS

TECNOCRATA

IMAGEM DOS JOGOS NO CINEMA 

DITADURA MILITAR

REVOLTA

DÉCIMA PRIMEIRA POSIÇÃO



1970



A década de 1970 é lembrada pelos chamados choques do petróleo 
que provocaram uma grave crise e recessão em todo mundo, 
gerando um sentimento de grande pessimismo.

Por outro lado, foi o início do desenvolvimento da informática, 
marcado pelo o lançamento do primeiro microprocessador do 
mundo (1971) que tornou possível o surgimento dos primeiros 
computadores pessoais (1977). Além disso, o lançamento do primeiro 
satélite comercial revolucionou as comunicações e as transmissões 
de TV. A Copa de 1970, por exemplo, foi o primeiro evento a ser 
transmitido ao vivo e em cores pela televisão brasileira.

Foi também nos anos 1970 que o marketing esportivo ganhou um 
forte impulso, quando grandes empresas multinacionais começaram 
a adotar estratégias globais e encontraram na promoção de eventos 
esportivos internacionais uma forma de alcançar um número 
enorme de mercados consumidores. 

A Coca-Cola e a Philips Morris estão entre as primeiras corporações 
a investir nessa inovação publicitária ao patrocinarem a Copa do 
Mundo e a Fórmula 1, transmitidos ao vivo para dezenas de países. A 
Nike, fundada em 1971, criou em 1978 seu departamento de futebol, 
investindo em marketing esportivo com diversos atletas.  Foi também 
a partir da Copa de 1970 que  a bola oficial do torneio passou a ser 
fornecida pela Adidas. 



MANUAL DE MARKETING DA COCA-COLA PARA A COPA DO MUNDO DE 1974

http://westnally.com/wp-content/documents/Coca-Cola-Manual-1976-compressed2.pdf


IMAGEM DAS BOLAS DAS COPAS DO MUNDO. EM 1970, PELA PRIMEIRA VEZ, A BOLA 
TINHA UMA MARCA: ADIDAS



No Brasil, a década começou com o tricampeonato da Seleção 
Brasileira de futebol (1970) e o amplo uso político da conquista 
pelo regime militar que transformou a vitória em uma ferramenta 
para estimular o patriotismo durante os anos de chumbo (período 
mais violento da ditadura).

A notícia de que os jogos da Copa de 1970 seriam exibidos ao 
vivo pela televisão provocou uma corrida às lojas de 
eletrodomésticos, que venderam milhares de aparelhos nos 
meses que antecederam o evento. Durante as transmissões dos 
jogos e boletins, a Rede Globo alcançou altos níveis de 
audiência. O jogo contra a Inglaterra, por exemplo, exibido em 7 
de junho, teve índices mais altos do que a transmissão da 
chegada do homem à lua, ocorrida no ano anterior!

Poucas pessoas tinham condições de comprar uma televisão 
em cores, que, naquele momento, precisava ser adaptada com 
receptores e um aparato técnico da Embratel. No Rio, alguns 
funcionários da estatal e convidados especiais vibraram com as 
imagens da partida, enviadas via satélite para o auditório da 
Embratel, na Av. Presidente Vargas. O presidente Médici também 
foi um dos poucos que acompanhou em cores os jogos  pelo 
televisor. 



ANÚNCIO DA TRANSMISSÃO TELEVISIVA DO JOGO BRASIL X ROMENIA NA COPA 
DO MUNDO DE 1970

https://noticiasdatv.uol.com.br/noticia/copa-na-tv/copa-de-1970-foi-em-cores-mas-maioria-tinha-tv-preta-e-branca-3722


FOTOGRAFIA DE MÉDICI ASSISTINDO A COPA DO MUNDO EM UMA TRANSMISSÃO A 
CORES PELA TELEVISÃO

https://tvhistoria.com.br/preto-e-branco-rodizio-de-locutores-e-mais-como-os-brasileiros-viram-a-copa-de-70-ha-50-anos/


Para o restante da população, restava acompanhar as partidas em 
televisores preto e branco nas suas casas ou nos diversos 
aparelhos que eram colocados em lojas e alguns poucos comércios 
espalhados pelas cidades. 

Desde os primeiros jogos, o clima com a Seleção de 1970 era de 
euforia. Após cada um deles, ocorria uma espécie de carnaval fora 
de época, como os jornais noticiavam. As pessoas saiam em seus 
carros buzinando pelas principais cidades do país e provocavam 
grandes congestionamentos, os bares ficavam cheios e as ruas 
eram tomadas por papel picado. Os torcedores exibiam cartazes 
com dizeres como "Pra Frente Brasil" (música tema de abertura dos jogos 
transmitidos),  em um clima de grande animação, dançando ao som 
de "Cidade Maravilhosa". 

Momentos antes das partidas, as cidades entravam em verdadeira 
convulsão, com as pessoas apressadas e correndo para chegar 
logo em casa. No Rio de Janeiro, para quem não voltava para casa, 
a solução era tentar acompanhar em algum bar, outros procuravam 
arrecadar dinheiro ali mesmo para enfeitar as ruas, comprar fogos 
de artifÍcio e bebidas. Em São Paulo, a situação não era diferente. 
Todos corriam para suas casas e esvaziavam rapidamente a 
cidade. Os jornais destacavam o clima de cordialidade entre as 
pessoas que se reuniam para acompanhar os jogos nos pontos de 
televisão espalhados pelo centro. 



O Globo 04 de Junho de 1970

NOTA SOBRE AS COMEMORAÇÕES DA ESTREIA DO BRASIL NA COPA DO MUNDO DE 
1970

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019700604


MÚSICA ‘PRA FRENTE BRASIL’ COMPOSTA PELO PUBLICITÁRIO MIGUEL GUSTAVO, 
VENCEDORA DO CONCURSO DA REDE GLOBO PARA A SELEÇÃO BRASILEIRA NA 
COPA DO MUNDO DO MÉXICO EM 1970



Jornal O Globo 4 de junho de 1970

"Às quatro horas da tarde o comércio começou a 
fechar, cresceram as filas tudo cheio: ônibus, táxis, 
trens, era a luta para chegar em casa na hora do jogo. 
A cidade se esvazia rapidamente. O objetivo de todo 
mundo: uma televisão. Restaurantes, bares, 
lanchonetes, biroscas, mobilizaram-se para colocar 
um televisor ante a freguesia. Nas esquinas 
"turminhas" agitadas fazem coletas para conseguir 
dinheiro para fogos, faixas, bandeiras e bebida em 
caso de vitória. Palpites, escores, discussões, apostas, 
bolos. E oração. Numa casa de artigos de umbanda, 
no Catete, um vendedor ensina as melhores rezas para 
a vitória brasileira. Torcida, esperança, angústia de 
quatro anos. É dia de jogo. "



Jornal O Globo 4 de junho de 1970

MATÉRIA SOBRE A VITÓRIA DO BRASIL NO PRIMEIRO JOGO DA COPA DE 1970

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019700604


Jornal O Globo 8 de junho de 1970

MATÉRIA COMPARA COMEMORAÇÕES DAS VITÓRIAS NOS JOGOS DA COPA DE 1970 
COM O CARNAVAL

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019700608C&edicao=Matutina


A boa campanha do Brasil fez com que o ritual se repetisse a cada 
partida e culminasse na grande festa realizada para recepcionar os 
campeões mundiais. Uma outra tradição que tem raízes nesta Copa 
do Mundo foi o álbum de figurinhas. Desde 1970, ele passou a ser 
comercializado ano após ano pela Panini, mas só chegou ao Brasil 
na Copa de 1990.  

Nos Mundiais de 1974 e de 1978, a Seleção Brasileira foi mal e a 
situação foi oposta à da Copa de 1970 com um desânimo geral 
tomando conta dos torcedores brasileiros. 

Em 1974, o Brasil demorou a engrenar. Nos dois primeiros jogos, o 
time empatou sem gols o que foi motivo de frustração para a torcida. 
Nem a primeira vitória por 3X0 foi capaz de animar. Na vitória contra 
a seleção da Argentina, já pela fase eliminatória, os brasileiros 
finalmente mostraram empolgação com o time a ponto dos jornais 
compararem com as comemorações relacionadas à Seleção de 
1970. As ruas ficaram cheias de papel picado, e as pessoas 
comemoraram bebendo chopp. O resultado também foi visto como 
o fim de uma maré de azar que perseguia o atleta Jairzinho que 
ainda não havia marcado gol na Copa. Fato que inclusive foi motivo 
de uma mandinga de um torcedor que desde o início do Mundial, 
mantinha preso um urubu pintado de verde e amarelo e havia 
prometido que só iria soltar o animal quando Jairzinho fizesse um 
gol…



"Mas quando o juiz belga encerrou a 
partida começou o carnaval. Os gritos de 
vitória, as buzinas dos carros e um 
engarrafamento na Avenida Copacabana, 
onde cinco minutos antes o tráfego era 
nenhum, lembravam a mesma euforia de 
1970, quando. o Brasil foi tricampeão"

Jornal  O Globo



CAPA DA EDIÇÃO ESPECIAL DO JORNAL O GLOBO AFIRMA QUE AS COMEMORAÇÕES 
DO TRI FORAM UM CARNAVAL EM JUNHO

https://acervo.oglobo.globo.com/fatos-historicos/campanha-brilhante-leva-brasil-ao-tri-10066130


Jornal O Globo 4 de junho de 1970

FOTOGRAFIA DA COMEMORAÇÃO DO TRI CUJA COMPARAÇÃO ERA COM O 
CARNAVAL

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019700604


Jornal o Globo 24 de Junho de 1970

TORCIDA RECEBE OS JOGADORES BRASILEIROS EM UM GRANDE CARNAVAL FORA 
DE ÉPOCA NA COMEMORAÇÃO DA CONQUISTA DO TRI-CAMPEONATO 

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019700624


Jornal O Globo 1 de julho de 1974

NOTÍCIAS DAS COMEMORAÇÕES, MANDINGAS E PROMESSAS DA TORCIDA 
BRASILEIRA DEPOIS NO JOGO CONTRA A ARGENTINA

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019740701


PRIMEIROS ÁLBUNS DE FIGURINHAS DA COPA DO MUNDO COMERCIALIZADOS PELA 
PANINI

https://mundodasfigurinhas.com.br/albuns-completos-para-folhear/albuns-da-copa-do-mundo-para-folhear/


Mas a alegria da vitória contra a Argentina durou pouco e no jogo 
seguinte o Brasil foi eliminado pela Holanda, trazendo novo 
desapontamento para os torcedores brasileiros. 

A Copa de 1978 não foi muito diferente da de 1974, o Brasil não fez 
uma boa campanha, os empates eram motivo de decepção e as 
poucas vitórias foram comemoradas como um carnaval. O Brasil 
terminou eliminado mais uma vez.

Uma espécie de movimento globalizante do futebol feminino estava 
acontecendo, provavelmente impulsionado pelo contexto de uma 
intensa rebeldia e busca pela libertação, especialmente, a feminina. 
No Brasil, contudo, as mulheres eram proibidas de jogar futebol e o 
país não participou dos campeonatos internacionais que surgiam. A 
proibição só foi revogada em 1979 e ainda sim, o futebol feminino 
brasileiro não recebeu nenhum tipo estímulo de clubes e federações.

Na rotina do brasileiro, o milagre econômico, a consequente 
especulação imobiliária e o impulso na construção civil provocou 
uma diminuição dos campos de várzea nas áreas centrais da cidade 
que foram substituídos por empreendimentos imobiliários, prédios e 
viadutos.  Os pobres foram empurrados cada vez mais para a 
periferia junto com os campinhos, que passaram a ser  usados por 
trabalhadores das obras em um movimento espontâneo. 
Paralelamente,  a classe média passou a frequentar quadras de 
futebol de salão e escolinhas de futebol.



Jornal O Globo 8 de junho de 1978

MATÉRIA SOBRE A DECEPÇÃO DOS TORCEDORES BRASILEIROS COM OS EMPATES 
DA SELEÇÃO NA COPA DE 1978

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019780608


Jornal O Globo 4 de junho de 1978

ANÚNCIO DA COBERTURA DA COPA DO MUNDO DE 78 PELA REDE GLOBO

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019780604


Jornal O Globo 4 de junho de 1978

ANÚNCIOS DE OFERTAS DE TELEVISÕES DURANTE O MÊS DA COPA

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019780604


Jornal O Globo 4 de junho de 1978

ANÚNCIOS DE OFERTAS DE TELEVISÕES, MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS DURANTE 
O MÊS DA COPA

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019780604
https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=197019780604
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1980



A década de 1980 trouxe dois componentes conjunturais 
fundamentais que vão refletir de maneiras diferentes no 
esporte em todo o mundo: de um lado o HIV, que assombrou 
não apenas a população geral mas trouxe uma série de 
preocupações para os esportistas, e do outro, a 
popularização da informática e dos computadores pessoais. 

O vírus da AIDS assombrou a década de 1980. A doença, 
ainda pouco conhecida, era cercada por preconceito e falta 
de informação, além de dificuldades no tratamento. Foi 
motivo de preocupação para muitos atletas. O tema era tabu 
no meio esportivo, afinal, como relacionar uma doença com 
atividades relacionadas à saúde e a perfeição dos corpos? 
Um exemplo foi do goleiro Goycochea da Seleção Argentina, 
que ao esconder uma lesão na clavícula, foi acusado em tom 
discriminatório de ter AIDS. 

Aliás, era justamente a perfeição dos corpos, as habilidades 
sobre-humanas e a alta performance dos atletas que foram 
frequentemente usadas para divulgar uma novidade que 
começou a fazer parte do cotidiano das pessoas em diversas 
partes do mundo: os computadores pessoais. Assim, os 
computadores eram relacionados ao alto desempenho, à 
superação de desafios e à busca da perfeição e quebra de 
recordes características dos atletas olímpicos. 



CAPA DO JORNAL ARGENTINO EL GRÁFICO TRAZ A MANCHETE “A MISTERIOSA DOENÇA DE 
GOYCOCHEA”, SE REFERINDO A AIDS



ANÚNCIO DA SID USA A IMAGEM DE UM ATLETA PARA SIMBOLIZAR A ALTA PERFORMANCE, 
1988



Além desses temas, no Brasil, os anos 1980 foram marcados 
pela redemocratização que mobilizou praticamente todos os 
setores da sociedade. Os esportistas brasileiros tiveram um 
importante papel com destaque para o movimento realizado 
pelos jogadores do Corinthians no que ficou conhecido como 
Democracia Corinthiana. O maior representante era Sócrates, 
que além de jogador do Corinthians, era um dos principais 
craques da Seleção Brasileira. Ao lado das belas jogadas 
dentro do campo, o Doutor (apelido dele) ficou conhecido 
também por seu engajamento político e pela participação no 
movimento “Diretas Já”, que pedia eleições diretas para a 
Presidência da República.

Sócrates era uma das esperanças do Brasil para a Copa de 
1982, naquela que é considerada uma das melhores seleções 
brasileiras de todos os tempos e que é lembrada até hoje pela 
beleza do futebol. Para alguns, a Seleção de 1982 era um 
reflexo dos anseios da sociedade brasileira de que o fim da 
ditadura se aproximava e de que o Brasil iria entrar nos eixos. 



FOTOGRAFIAS DAS MANIFESTAÇÕES DO DEMOCRACIA CORINTHIANA NOS ANOS 
1980



CARTAZ CHAMA PARA O COMÍCIO DAS DIRETAS JÁ 

http://www.iea.usp.br/imagens/cartaz-a-favor-das-diretas-ja/image_view_fullscreen


FOTOGRAFIA DA SELEÇÃO BRASILEIRA NA COPA DO MUNDO DE 1982, PARA 
MUITOS, A MELHOR DE TODOS OS TEMPOS

https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/torcedor/jogos-inesqueciveis/selecao-de-1982-a-equipe-que-encantou-o-mundo


Para o primeiro jogo do Brasil na Copa de 1982 contra a União 
Soviética, a torcida se organizou. 

Em São Paulo, foram colocados três televisores coloridos e cinco 
dançarinas "de perna de fora para atrair público". A multidão com 
batucadas e gritos pelos lances do jogo acabou inclusive por 
encobrir o som dos alto falantes. Na Praça da República, uma 
multidão acompanhou um trio elétrico que seguiu até o metrô Sé 
onde foi colocado um telão para exibir o jogo. Segundo o jornal, até 
20hs na hora que o jogo terminou "um número incalculável de latinhas de 
cerveja já havia sido consumido". 

Em Salvador, a partida foi acompanhada trios elétricos e milhares de 
pessoas. Quando a partida terminou, outras tantas saíram às ruas 
colorindo-as de verde e amarelo. Em Brasília, a vitória promoveu o 
maior carnaval de rua já visto pelos brasilienses nos últimos anos, 
com concentração no tradicional Rua do Beirute um dos bares mais 
frequentados da cidade. 

Os torcedores que não conseguiram uma televisão para assistir o 
jogo, acompanharam a partida pelo rádio. Alguns hospitais 
operaram em esquema de plantão metade dos médicos assistiram o 
primeiro tempo e a outra metade o segundo. Nos ônibus, que não 
pararam de circular, não faltaram rádios de pilha e, no fechamentos 
dos sinais, cobradores, motoristas e passageiros aproveitavam o 
para acompanhar lances nos bares  e lojas. 



FOTOGRAFIA DE TORCEDORES AGLOMERADOS NA PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO EM 
SÃO PAULO, EM FRENTE A LOJA MAPPIN, PARA ASSISTIR BRASIL X UNIÃO SOVIÉTICA 
PELA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,viu-esse-anuncio-1982-radio-bandeirantes,70002381778,0.htm


FOTOGRAFIA DE TORCEDORES AGLOMERADOS NA PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO EM 
SÃO PAULO, EM FRENTE A LOJA MAPPIN, PARA ASSISTIR BRASIL X UNIÃO SOVIÉTICA 
PELA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,viu-esse-anuncio-1982-radio-bandeirantes,70002381778,0.htm


FOTOGRAFIA DOS DETENTOS DO CARANDIRU EM SÃO PAULO ASSISTINDO A 
PARTIDA  ENTRE  BRASIL X UNIÃO SOVIÉTICA PELA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,viu-esse-anuncio-1982-radio-bandeirantes,70002381778,0.htm


Jornal O Globo  15 de Junho de 1982

NOTÍCIA SOBRE A TORCIDA NO JOGO DO BRASIL CONTRA A UNIÃO SOVIÉTICA PELA 
COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=198019820615


Jornal O Globo  15 de Junho de 1982

MATÉRIA SOBRE AS MANIFESTAÇÕES DAS TORCIDAS NO JOGO DO BRASIL CONTRA 
A UNIÃO SOVIÉTICA PELA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1982%2F06%2F15%2F02-o_globo_esportivo%2Fge150682002ESP1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646945244%26Signature%3DUV13XrPUpgBlJkNLqpFYrtzhhSIz7ba0kFT6T8dRj3GZOOG3HZP4E999zRKh7x3q-0rCZGg0cwe~ron8YT2ovfmKETE~nL85rrsmi1FOP7TcFx5y8r~vPT5Zg1qIZYJ614DMp9Czhun70~U9mQd4FiWVFtAqXOsfk1weGS2jP2y6855LEt9wkbGi79lC0ztH4TtgypljSnDKbosmkjnlGdSOr-RTHTeg1g~AfOt-V9fdu646wiKCapwE2dGEUSJTmuXV6zcDD6kbBFwENf2HB6H~fe-xFOY7e4~ElAL0dS35KRY90qu8B2-ZDwNP9NjjBjrs-6VR5afT-BgtGZe6yA__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Jornal O Globo  15 de Junho de 1982

MATÉRIA SOBRE COMO A TORCIDA ACOMPANHOU O JOGO DO BRASIL CONTRA A 
UNIÃO SOVIÉTICA PELA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1982%2F06%2F15%2F02-o_globo_esportivo%2Fge150682002ESP1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646945244%26Signature%3DUV13XrPUpgBlJkNLqpFYrtzhhSIz7ba0kFT6T8dRj3GZOOG3HZP4E999zRKh7x3q-0rCZGg0cwe~ron8YT2ovfmKETE~nL85rrsmi1FOP7TcFx5y8r~vPT5Zg1qIZYJ614DMp9Czhun70~U9mQd4FiWVFtAqXOsfk1weGS2jP2y6855LEt9wkbGi79lC0ztH4TtgypljSnDKbosmkjnlGdSOr-RTHTeg1g~AfOt-V9fdu646wiKCapwE2dGEUSJTmuXV6zcDD6kbBFwENf2HB6H~fe-xFOY7e4~ElAL0dS35KRY90qu8B2-ZDwNP9NjjBjrs-6VR5afT-BgtGZe6yA__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Jornal O Globo  15 de Junho de 1982

ANÚNCIO DO PONTO FRIO APROVEITA O CLIMA DE VITÓRIA DO JOGO BRASIL 2X1 
UNIÃO SOVIÉTICA PARA DESTACAR SEUS PRODUTOS

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1982%2F06%2F15%2F01-primeiro_caderno%2Fge150682010RIO1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646945342%26Signature%3DYX2ThU2hvn0zdgeof8z7IuuE3bb6EDiy5N8BS8dikYYYGf1m7~0j0BVtfpsx~N37tNKKU3w4UHasBY2SNdV4lJPokp4RXxwDPXAd~psMsXe-tM6nEVP5N9cdAWDxiF3X3L3y9gbfK4meqA7MXhHA01Zux~THolJuy59zU7zkFcNbi-ApTvnfez7vj5HJNE4lk0mTL-3JP80IoK7UQAsDVbutQVuBsFAJjBXn0u0ypDdSq-NCpSr1sKdLXAA2A-YaaP~aoO5dKMSChD6P-nYvHygp8VWOjR2wQDjI6yy~b6W-rJku3TkoYUI8rMXEfAzS~NiqqQe--Ys~Oanvav9rZw__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ
https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1982%2F06%2F15%2F01-primeiro_caderno%2Fge150682010RIO1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646945342%26Signature%3DYX2ThU2hvn0zdgeof8z7IuuE3bb6EDiy5N8BS8dikYYYGf1m7~0j0BVtfpsx~N37tNKKU3w4UHasBY2SNdV4lJPokp4RXxwDPXAd~psMsXe-tM6nEVP5N9cdAWDxiF3X3L3y9gbfK4meqA7MXhHA01Zux~THolJuy59zU7zkFcNbi-ApTvnfez7vj5HJNE4lk0mTL-3JP80IoK7UQAsDVbutQVuBsFAJjBXn0u0ypDdSq-NCpSr1sKdLXAA2A-YaaP~aoO5dKMSChD6P-nYvHygp8VWOjR2wQDjI6yy~b6W-rJku3TkoYUI8rMXEfAzS~NiqqQe--Ys~Oanvav9rZw__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


FOTOGRAFIA DOS TORCEDORES ACOMPANHANDO O JOGO ENTRE BRASIL X NOVA 
ZELÂNDIA NA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,viu-esse-anuncio-1982-radio-bandeirantes,70002381778,0.htm


O Brasil seguiu fazendo uma boa campanha e a festa do último 
jogo da terceira fase foi considerada moderada pelos jornais, o 
que não impediu o clima de alegria, os fogos e o consumo de 
bebidas. Mas de maneira geral a comemoração pela vitória 
ocorreu sem maiores incidentes. "Como o resultado não foi surpresa, 
logo depois do jogo a vida voltou ao normal."

A emoção voltou na fase eliminatória, com a vitória contra a 
Argentina. Aliás, como lembrou o jornal O Globo a "torcida carioca 
fez o mais alegre carnaval da copa", até então. É bem verdade que o 
fato do jogo ter sido realizado na sexta-feira contribuiu para o 
clima de festa. As comemorações ocorreram com a presença de 
trios elétricos, pessoas em cima de caminhões e até um enorme 
balão verde e amarelo de ar quente que chegou a 22 metros de 
altura. 

O jogo contra a Argentina mudou a rotina da população, um 
avião que realizava a ponte aérea entre BrasÍlia e Rio de Janeiro 
com capacidade para 158 passageiros teve somente 17 de suas 
cadeiras ocupadas. Os bancos encerraram o expediente às 11hs 
da manhã e houve tensão e correria na volta para a casa: "O clima 
na cidade antes do jogo foi tenso e agitado; muito mais que nos dias das 
partidas anteriores porque o tempo era mais curto para se chegar à casa e o 
adversário mais temido." A emoção do jogo foi responsável ainda 
pela morte de dois torcedores por infarto. 



ANÚNCIO DA RÁDIO BANDEIRANTES DIVULGANDO A TRANSMISSÃO DO JOGO 
ENTRE BRASIL X ARGENTINA PELA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,viu-esse-anuncio-1982-radio-bandeirantes,70002381778,0.htm


Contudo, no jogo seguinte ocorreu o que quase ninguém esperava. 
O Brasil precisava de só um empate para se classificar para a fase 
seguinte mas acabou sendo derrotado pela Itália. Assim, a Seleção 
que era dada como favorita para vencer a Copa, voltava pra casa. 
O clima entre os torcedores não poderia ser mais triste. Os jornais 
compararam a decepção da derrota com a tristeza de 1950 "quando 
o Brasil perdeu um campeonato mundial que parecia ganho. Ontem houve quem 
chorasse, quem rasgasse a camisa amarela que vinha dando até então colorido 
a festa". Ao apito final do juiz, poucos torcedores foram para os 
bares, a maioria preferiu voltar pra casa sonhando com a conquista 
do mundial de 1986. 

A derrota da Seleção Brasileira na Copa de 1982, realizada na 
Espanha, foi mais uma das muitas frustrações dos brasileiros 
naquele ano. Saímos sem o tetra e sem eleições diretas, que só 
iriam ocorrer no final da década. 

No entanto, quando a Copa de 1986 começou, o Brasil já havia 
passado por muitas mudanças: os presidentes militares finalmente 
tinham deixado o poder e os brasileiros haviam sofrido o trauma da 
perda de Tancredo Neves, que morrera na véspera da posse da 
presidência da República em 21 de abril de 1985. Em seu lugar, 
assumiu seu vice, José Sarney, que havia sido membro do partido 
dos militares, a Arena. 



FOTOGRAFIA DE TORCEDOR APÓS ELIMINAÇÃO DO BRASIL NA COPA DO MUNDO DE 
1982 ESTAMPOU A CAPA DO JORNAL DA TARDE E GANHOU O PRÊMIO ESSO

https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2014/07/torcedor-que-estampou-capa-de-jornal-em-1982-revive-sofrimento-nesta-copa.html


FOTOGRAFIA DE TORCEDOR CARIOCA CHORANDO ABRAÇADO EM UMA BANDEIRA 
DO BRASIL  APÓS ELIMINAÇÃO IL NA COPA DO MUNDO DE 1982 

https://acervo.oglobo.globo.com/incoming/brasil-italia-na-copa-de-82-21548432


FOTOGRAFIA DE TORCEDORES BRASILEIROS DEIXANDO O ESTÁDIO DO SARRIÁ 
APÓS DERROTA DA SELEÇÃO NA COPA DO MUNDO DE 1982

https://acervo.oglobo.globo.com/incoming/brasil-italia-na-copa-de-82-21548432


FOTOGRAFIA AÉREA DA POPULAÇÃO ACOMPANHANDO O CORTEJO FÚNEBRE DE 
TANCREDO NEVES EM SÃO PAULO, 22.04.1985

https://folhapress.folha.com.br/foto/3866227


A Copa de 1986 começou com a promessa de uma nova 
oportunidade para o Brasil, assim como o Governo Sarney 
também era visto naquele momento como a oportunidade de 
alavancar o país. A esperança foi reavivada depois da vitória 
do Brasil no primeiro jogo da Copa contra a Espanha, como 
mostra o texto do jornal do O Globo no dia seguinte à vitória. 

"A vitória sobre a Espanha, tida como o pior adversário da chave, no jogo 
de estréia, provocou um renascer geral das esperanças dos brasileiros e o 
próprio presidente Sarney, que viu o jogo em seu sítio perto de Brasília, 
disse otimista no fim: 'Tem que dar certo'". 

Embora a Seleção Brasileira tenha chegado cercada de 
desconfiança, a primeira vitória realmente animou os 
torcedores. Alguns consideravam essa esperança uma 
espécie de teimosia. Como mostrava um grupo de 30 
torcedores vestindo verde e amarelo e carregando uma 
bandeira de 18 por 12 metros , que moravam  rua Haddock 
Lobo, Barra da  Tijuca, e rezaram pelo Brasil na igreja dos 
Capuchinhos. A torcida se autodenominava teimosos da 
Haddock.



Jornal O Globo  2 de Junho de 1986

ANÚNCIO DA SANYO APROVEITA O CLIMA DE COPA EM 1986

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1986%2F06%2F02%2F01-primeiro_caderno%2Fge020686009RIO1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646945492%26Signature%3DJiCP-jk3jeaH7TwXKZZHnTTeC3Pe280erEnXgL-i1lvItxXI7OXKqQej3EtXihR~uh0ZHKCBaLsFr8TbXR~dZSFd8P854kEUTvmg-RmWGBWxa~pk8mRxWSQJpxDNrJpWwm~GG2cau6jYSBOcIfZv4MdrehmFAjOT1CU1xdYCwvgaRDZ4uIrvUecfoTtmfl7EhtRdc~TDNq-sImzqDhPvuFp65UxnPXe3xR60ZDwQSamG2~XG~rr045PakIrnjdpKPDRQmiiLXPB2JuJv2R3Rs1QegO9oJyCcCZsL8GsTVCtnGDb4ctoSBN5GpiNqe2WaxiivsAz7kKE2Y~TDzdRSzA__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Na Cinelândia, a primeira partida do Brasil começou com tensão e 
nervosismo por parte dos torcedores. Isso porque, faltando meia 
hora para o início da partida, os responsáveis pela instalação do 
telão e do sistema de som que iria transmitir o jogo ainda não 
haviam concluído o serviço. Irritados, os quase mil torcedores que 
aguardavam, ameaçaram quebrar o palanque e exigiam uma 
providência. Os ânimos acalmaram quando chegou uma banda de 
música contratada pela prefeitura para animar a festa. Os 
torcedores começaram a cantar e dançar e o telão começou a 
funcionar 5 minutos antes do início do jogo, com defeitos: o 
excesso de luz impedia que se identificasse até a cor das camisas 
dos jogadores. O jogo começou e os torcedores começaram a 
chutar o palanque e a rasgar os bonés de papel que haviam sido 
distribuídos pelos promotores do evento. O responsável pela 
transmissão arrumou um televisor que foi colocado em cima de 
uma kombi. A torcida se deslocou para a escadaria da Câmara 
dos Vereadores,  "espremendo-se como se estivesse na geral do Maracanã 
em dia de decisão".  

Em Vila Isabel, também no rio, ruas foram fechadas, pintadas e 
decoradas com bandeiras e a vitória foi acompanhada por samba 
e cerveja. Na quadra do Império Serrano, o jogo foi acompanhado 
por cerveja e churrasco, cuja fumaça enevoada um pouco as telas 
dos pequenos aparelhos de TV, o que impedia inclusive de 
identificar os jogadores. 



Em São Paulo, os torcedores assistiram o jogo em telões 
espalhados por pontos da cidade, na Praça da Sé foram 
instalados 12 televisores. O Hotel Maksoud Plaza instalou dois 
telões e 4 televisões no salão de conferências, o que atraiu 
além dos hóspedes outros torcedores: "Viemos para cá porque não 
temos televisão em casa e achamos muito chato assistir futebol em 
ambiente caseiro", afirmou um bancário para a Folha de São 
Paulo.  No Bar Pasta e Vino, os torcedores vestidos à caráter 
assistiram o jogo em um pequeno televisor instalado na 
calçada. O verde estava presente até na boca das torcedores, 
sob a forma de um "estranho batom". "É para dar sorte", disse uma 
delas.

Depois da vitória, um trecho da Av. Paulista virou um "verdadeiro 
baile de Carnaval" que contou com um trio elétrico que tocava 
músicas carnavalescas. As cores verde e amarela 
predominaram nas roupas e bandeiras no local. Não faltam 
chuva de papel picado e rojões. O trânsito ficou congestionado 
e torcedores mais eufóricos subiam no capô dos carros. 

No Rio Grande do Sul, os torcedores improvisaram sombreiros 
de palha e ponchos de lã para comemorar. 



FOTOGRAFIA DE TORCEDOR EM SÃO PAULO ACOMPANHANDO O JOGO BRASIL X 
ESPANHA DA COPA DO MUNDO DE 1986 PELO RÁDIO

https://fotos.estadao.com.br/galerias/acervo,copa-do-mundo-1986-mexico,37322


No Mundial de 1986, a TV Globo criou um canal especial para ouvir 
a opinião dos torcedores sobre a participação da Seleção no 
México, através de uma secretária eletrônica. Funcionava assim: 
os torcedores ligavam para um número e as opiniões ficavam 
registradas no equipamento. 

A torcida brasileira se animou com a seleção na partida das 
oitavas de final, quando o time venceu por 4 a 0. Uma pesquisa 
realizada pela Folha, mostrou que depois dessa vitória 66% dos 
torcedores acreditavam em título da seleção. 

A goleada fez juntar cerca de 8.000 pessoas para comemorar na 
Av. Paulista, onde era possível consumir barraquinhas de bebida, 
ao som de 30 caixas de som e 48 alto-falantes instalado num Trio 
elétrico verde-amarelo. Por ocasião do jogo, 4 vôos da ponte aérea 
RJ-SP foram cancelados e 22 televisões foram instaladas no 
aeroporto de Guarulhos. Os passageiros que estavam à bordo na 
hora exata do jogo recebiam informações sobre os andamentos 
da partida. Em Salvador, os torcedores comemoraram com muitos 
trios elétricos, mas com pouca cerveja. A cidade atravessava um 
período de falta da bebida que já atingia a cidade a vários dias… 

Apesar da animação, o Brasil foi eliminado nas quartas-de-final 
pela França nos pênaltis e o clima de decepção e frustração 
tomou conta de todos. 



FOTOGRAFIA DE TORCEDORES NA PRAÇA DA SÉ  EM SÃO PAULO ACOMPANHANDO 
O JOGO BRASIL X IRLANDA DO NORTE NA COPA DO MUNDO DE 1986 

https://fotos.estadao.com.br/galerias/acervo,copa-do-mundo-1986-mexico,37322


Jornal O Globo 22 de  Junho de 1986

CAPA DO JORNAL O GLOBO NO DIA QUE O BRASIL FOI ELIMINADO DA COPA DO 
MUNDO DE 1986 AO PERDER NOS PÊNALTIS PARA A FRANÇA

https://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=198019860622


FOTOGRAFIA DE TORCEDOR APÓS O BRASIL SER ELIMINADO DA COPA DO MUNDO 
DE 1986 AO PERDER NOS PÊNALTIS PARA A FRANÇA

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,vitorias-e-derrotas-o-brasil-em-todas-as-copas,10117,0.htm#1986
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Otimismo, globalização, internet e consolidação da 
democracia foram os principais temas conjunturais 
internacionais dos anos 1990. O fim da Guerra Fria, a 
unificação da Alemanha e o fim da URSS davam a sensação 
de que o mundo a partir de então seria um local sem 
fronteiras, aberto a todas as culturas.

No Brasil, o ano de 1990 começou com instabilidade 
econômica e o confisco das poupanças pelo primeiro 
presidente eleito depois de mais de 20 anos de ditadura. 
Fernando Collor, que tentava passar uma imagem de 
esportista, viajou à Itália para acompanhar a Seleção na Copa 
do Mundo…

Ao longo desta Copa, a relação dos torcedores com a seleção 
variou entre o desânimo e indiferença. O futebol feio 
apresentado pelo time não ajudava e a crise econômica que o 
país atravessava também não dava muitas razões para que 
as pessoas saíssem às ruas para comemorar. Na Cinelândia, 
tradicional ponto onde os torcedores assistiam os jogos nos 
mundiais anteriores, a primeira partida do Brasil atraiu um 
pouco mais de 50 pessoas. Em Copacabana, havia cerca de 
300 pessoas carregando bandeiras e cantando sucessos 
recentes do samba e do ritmo do momento, a lambada. 



Jornal O Globo 11 de  Junho de 1990

MATÉRIA FALA SOBRE O USO DA INFORMÁTICA À SERVIÇO DA ANÁLISE DOS JOGOS 
E DO DESEMPENHO DOS JOGADORES E TIMES NA COPA DO MUNDO DE 1990

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1990%2F06%2F11%2F02-Esportes%2Fge110690010ESP1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646948356%26Signature%3DGgf9iZuDa1yEvg3OQb~oLwbHwJBgAxXPb~zl3ZzU3qXCuZDgkwEdwR3cqF-8AkN3UrodGO671IGjoQAUbe6HBDsqCiUqSUtg7l72~9Atiq12CdELGggM0ln-~2jdNEPAnmBylFy26HzTNsVE6Yifr9B50h4gObXMww1p~OOPrgUdCPUEhCSdeEQ5SU503QKlb~PFkgagDbmwDUZsBsEZcWxg2Cnym961LqOnl8pwoHWxbNyZTonlGWY6pslbNaeB~bhviBJ50sdhqwn5co60a8wQ-d~yMUbAePDQpyhPO9EHx7VnAvcy4hcoQPD3P1AJuitzG~QbASb1KD5GgYpUUA__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


FOTOGRAFIA COLLOR COMPRIMENTANDO O JOGADOR CARECA NO VESTIÁRIO DA 
SELEÇÃO APÓS O JOGO DA COPA DO MUNDO NA ITÁLIA, 1990



FOTOGRAFIA DE TORCEDORES ASSISTINDO O JOGO BRASIL X SUÉCIA NAS 
ESCADARIAS DO PRÉDIO DA GAZETA NA AV. PAULISTA EM SÃO PAULO  NA ESTRÉIA 
DA SELEÇÃO NA COPA DO MUNDO DA ITÁLIA EM 1990 

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,vitorias-e-derrotas-o-brasil-em-todas-as-copas,10117,0.htm#1986


Nas poucas chances que a Seleção deu para que o torcedor 
brasileiro comemorasse, ele assim o fez:

Na tradicional pista de patinação Roxy Roller, na Lagoa, Rio de 
Janeiro, a torcida era toda verde amarela, já que para entrar, era 
preciso comprar a camiseta bicolor que dava direito a assistir de lá 
de dentro os sete jogos da Copa. Lá, as comemorações da Copa 
misturavam-se às comemorações pelas vitórias do piloto de Fórmula 
1, Ayrton Senna no GP do Canadá. No Rio,  o projeto "Sacode Brasil", 
foi o que atraiu mais público. Organizado pela Funarj, no Teatro João 
Caetano, na Praça Tiradentes, com entrada franca e direito a telão e 
4 televisores, reuniu 1500 pessoas que cantaram "Todos juntos, 
vamos. Pra frente Brasil, Salve a Seleção", hino da Copa de 1970. 

Mas, animação mesmo com a Seleção Brasileira só depois do jogo. 
Depois da vitória, o número de pessoas aumentou. Em Salvador, 
5000 pessoas comemoraram ao som de um trio elétrico, na Av. Sete 
de Setembro, tradicional ponto de comemoração do carnaval 
soteropolitano. 

Em São Paulo, 800 pessoas assistiram o jogo com um novidade. A 
Maggi alugou um telão de 12 metros quadrados que foi instalado 
sob as marquises do Ibirapuera, contratou um trio elétrico que 
depois da partida foi para a Av. Paulista e distribuiu 360 litros de 
sopa. A lambada "É o ritmo da Copa" embalou os torcedores. 



FOTOGRAFIA DOS TORCEDORES ACOMPANHANDO A SELEÇÃO NA COPA DO 
MUNDO DA ITÁLIA EM 1990, NA PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO EM SÃO PAULO

https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/16840-brasil-na-copa-de-1990


FOTOGRAFIA DE CRIANÇAS EM CONCURSO DE LAMBADA NO BELÉM DO PARÁ 
VESTIDAS COM ROUPAS ALUSIVAS À SELEÇÃO BRASILEIRA, ANOS 1990

https://m.facebook.com/nostalgiabelem/photos/diretamente-do-ano-de-1990/1508345955954128/


FOTOGRAFIA NO JORNAL DA TORCIDA COMEMORANDO A VITÓRIA DO BRASIL EM 
UM CARNAVAL IMPROVISADO NA COPA DO MUNDO DE 1990



O  futebol da Seleção que naqueles tempos era pragmático e 
tinha como filosofia em primeiro lugar não tomar gols, foi 
considerado pelo torcedor medíocre, um "futebol-nada” e  o 
Brasil acabou sendo eliminado nas oitava de final pelo seu 
maior rival: a Argentina. O pior resultado da seleção brasileira 
em uma copa desde de 1966. 

O técnico da Seleção, Sebastião Lazaroni, foi considerado o 
maior responsável pela derrota. A falta de confiança no trabalho 
dele fez com que o dia do jogo contra a Argentina fosse quase 
um dia normal para muitos brasileiros, como destacou a 
reportagem da Folha: "A falta de confiança ao técnico fez vários 
paulistanos continuarem trabalhando durante o jogo. 'O Brasil perdeu e eu 
ganhei', disse o taxista Genival Cândido de Oliveira. Sem confiança, na 
seleção, Oliveira trabalhou com seu Gol branco durante a partida. 'Não fiquei 
um minuto sem passageiro', disse satisfeito. 

Para os que se mobilizaram e acreditaram no tetra que não veio, 
a derrota foi dolorida. Um deles era o indígena Dyhonson Vital. 
Ele havia deixado seu povo txucarramãe na Amazônia e viajou 
para o Rio para assistir os jogos da Copa pela televisão. "Eu nasci 
em 1970, quando o Brasil foi tri. Eu esperava poder assistir ao tetra. 
Acompanhei as duas últimas Copas pelo rádio. Dessa vez juntei dinheiro para 
poder viajar para o Rio". 



FOTOGRAFIA DE TORCEDORAS APÓS DERROTA DO BRASIL PELA ARGENTINA NAS 
OITAVAS DA COPA DO MUNDO DE 1990

https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/16840-brasil-na-copa-de-1990


Jornal Folha de São Paulo 25 de junho de 1990

CAPA DO JORNAL DO DIA SEGUINTE AO JOGO CONTRA A ARGENTINA QUE 
ELIMINOU O BRASIL DA COPA DO MUNDO DE 1990

https://acervo.folha.com.br/compartilhar.do?numero=11005&anchor=5937425&pd=55701a8c99cc554b0771daf0d6534bab


Jornal Folha de São Paulo 25 de junho de 1990

CRÔNICA DE FLÁVIO GOMES FAZ CRÍTICA AO FUTEBOL-NADA DEMONSTRADO PELA 
SELEÇÃO BRASILEIRA NA COPA DE 1990

https://acervo.folha.com.br/compartilhar.do?numero=11005&anchor=4911030&pd=95a23789277f6a8acd13a785bbff54fc


JORNAL O GLOBO MOSTRA A TRISTEZA QUE SE ABATEU SOBRE A 
POPULAÇÃO BRASILEIRA APÓS A DERROTA PARA ARGENTINA, GRANDE 
RIVAL DO BRASIL. 

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1990%2F06%2F25%2F02-Esportes%2Fge250690015ESP1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646952842%26Signature%3DYPRntUkh8DyL6K6eDe5Q9OiZM-8TEnaMH443y~JDJlNtS8St7E86sKgrtSIVzZCmwy71UhzaH147ggXBUzZqFwo~MulhzXr2w~8MwUl2vTUz47zOBCkcYCZQR7lFEfj09igDk4xlCe9vnbyooH7cXCai6zlO5mKK2g9N5jJe3oXE8hgF2bkb74UagJ~diIBDKxSIULdMS4Dwel0PDr84P-Y00ZJhpBHo7WhV6RHJhQbTkLQulhdv2HJRZcrIe36fKItGm2vwRiMe4sKMVOoh1eeTwB8kVaJiYG~9QZ94IrEoCnua40hPKU7zC6tpiQECUzgjolCvBn5QJVw6Ux4C7w__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Jornal Folha de São Paulo 25 de junho de 1990

ANÚNCIO FRUSTRADÍSSIMO DE GATORADE PELA NÃO CONQUISTA DO TETRA PELA 
SELEÇÃO BRASILEIRA EM 1990

https://acervo.folha.com.br/compartilhar.do?numero=11005&anchor=4911044&pd=7e694164c28220a743782d453e83a0a0


Terminado o jogo, o clima foi de decepção e revolta, como ficou claro 
a reportagem do Jornal O Globo: 

"O apito soou: derradeiro, implacável e definitivo. Fim de jogo na Itália. Fim de festa 
no Brasil. Com o grito de gol preso na garganta, o jeito foi extravasar a imensa 
decepção através do choro, ou, então, arrancando a decoração das ruas e 
incendiando tudo o que de verde-amarelo surgisse pela frente. Camisas, cornetas, 
serpentinas e até bandeiras tiveram o mesmo fim do sonho dos brasileiros: viraram 
cinzas"

A situação se repetiu em outros cantos do Rio de Janeiro e do Brasil. 
Restava ao brasileiros esperar mais 4 anos para comemorar o 
tetra-campeonato, na Copa de 1994. 

Um ano depois, aconteceu a primeira Copa do Mundo Feminina 
oficial, realizada pela FIFA em novembro de 1991 na China. Os 
Estados Unidos foi o campeão e a Seleção Brasileira ficou em nono 
lugar. 

Nesse meio tempo, o Brasil viveu um clima de instabilidade política e 
econômica. Em 1992, o presidente Fernando Collor, preocupado e 
antevendo o que viria a seguir, pediu para a população  saísse às 
ruas para defendê-lo usando cores da bandeira nacional. Ao invés 
disso, milhares manifestaram-se com os rostos pintados de verde, 
amarelo e preto, no movimento que ficou conhecido como Caras 
Pintadas. Collor renunciou depois das acusações de corrupção e 
teve o cargo cassado em um processo de Impeachment. 



FOTOGRAFIA DOS CARA PINTADA QUE, COM OS ROSTOS COBERTOS DE TINTA 
VERDE, AMARELO E PRETO, PEDIAM O AFASTAMENTO DO PRESIDENTE FERNANDO 
COLLOR EM 1992

https://acervo.oglobo.globo.com/fotogalerias/jovens-de-caras-pintadas-9666114


Depois de quase ficar de fora da Copa de 1994, o Brasil só se 
classificou no último jogo depois da convocação de Romário. 
Assim, a seleção chegou ao Mundial nos Estados Unidos 
cercada por desconfiança. Mas já no primeiro jogo  contra a 
Rússia a seleção foi conquistando a confiança dos torcedores. 

A Copa do Mundo coincidiu com outro momento decisivo da 
história do país: a implantação do Plano Real.  A história do 
Plano Real com a Copa do Mundo se mistura já no primeiro jogo 
do Mundial. Por causa do jogo, o horário de pico foi antecipado 
e a cidade de São Paulo registrou quase 65 km de 
congestionamento. Na Av. Paulista a situação se agravou ainda 
mais, pois os caminhões do Banco Central estavam distribuíndo 
as cédulas da nova moeda nos bancos da região.

O Brasil fez uma boa campanha na primeira fase da Copa, o 
que animou os torcedores que a cada partida se reuniam nos 
locais onde os jogos eram transmitidos em telões e depois 
fechavam as ruas comemorando as vitórias. Nas 
comemorações das vitórias de 1994, sempre estava presente a 
música "Explode Coração", samba-enredo do Salgueiro em 
1993. Reclamação mesmo só dos vendedores de alimentos, 
como o pipoqueiro Edilson Araújo:  "O jogo foi legal, a festa foi boa, 
mas eu não vendi quase nada. O pessoal só está comprando bebidas.".



FOTOGRAFIA DE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, MINISTRO DA FAZENDA,  
APRESENTANDO AS CÉDULAS DA NOVA MOEDA: O REAL, 30 DE MARÇO DE 1994

https://veja.abril.com.br/economia/plano-real-que-domou-inflacao-estabilizou-economia-completa-25-anos/


Um dos jogos mais difíceis e que provocaram mais ansiedade nos 
torcedores foi o das oitavas de final contra os Estados Unidos. O 
Brasil saiu vitorioso com destaque para Romário que, assim como na 
classificação, foi um dos principais responsáveis pelo bom resultado.

O jornal O Globo resumiu o que foi a partida:  "Com pouco carnaval, o 
torcedor que assistiu ao jogo do Brasil contra os Estados Unidos na Zona Sul do RJ 
terminou a noite com a garrafa de cerveja na mão, críticas ao técnico Carlos 
Alberto Parreira e medo do futuro da seleção Brasileira, principalmente porque o 
time enfrentará pela primeira vez nesta Copa um time com certa tradição em 
mundiais: A Holanda"

No jogo contra a Holanda, mais uma boa exibição do Brasil, que foi 
coroada com a história de redenção do lateral Branco. Essa partida 
ajudou a criar uma sinergia entre os torcedores e a seleção e, daí pra 
frente, o clima geral foi de festa e apoio nos dois jogos que faltavam: 
um contra a Suécia, freguesa histórica do Brasil desde 1958, e outro 
contra a Itália, que havia sido responsável pelo fim do sonho do Tetra 
em 1982. 

O jogo final contra os italianos foi o primeiro da história das Copas a 
ser decidido nos pênaltis, situação que fez 6 pessoas desmaiarem e 
precisarem ser atendidas no centro médico de emergência montado 
ao lado do MASP em São Paulo. Na cidade, quase 100 mil 
acompanharam o jogo nos telões instalados na Av. Paulista e no 
Vale do Anhangabaú. 



FOTOGRAFIA DA TORCIDA DO BRASIL ACOMPANHANDO A COPA DO MUNDO DE 
1994 NO VALE DO ANHANGABAÚ EM SÃO PAULO (SP).

https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,vitorias-e-derrotas-o-brasil-em-todas-as-copas,10117,0.htm#1986


REPORTAGEM DA FOLHA FALA DOS TORCEDORES QUE DESMAIARAM DURANTE A 
DISPUTA POR PÊNALTIS NA FINAL DA COPA DE 1994

https://acervo.folha.com.br/compartilhar.do?numero=12488&anchor=4848768&pd=9c2b09d2d25ce64788295b8c8ce54a2a


A polícia militar preparou uma operação de guerra para o caso 
do Brasil perder, já que eram previstos muitos tumultos. Na 
época, o publicitário Nizan Guannaes disse: "Se o Brasil não ganhasse 
o jogo, o país iria virar um caos".

Para quem assistia o jogo pela televisão, a vitória da Seleção 
ficou marcada pra sempre na memória afetiva pelo grito de 
“Acabou! Acabou! É tetraaaa, é tetraaaaaa” de Galvão Bueno na 
TV Globo e também pela música Coração Verde e Amarelo 
usada antes das transmissões. O tetra foi dedicada ao ídolo 
Ayrton Senna, que havia morrido pouco menos de dois meses 
antes e que deixou o país em luto oficial por três dias. 

O tetracampeonato veio finalmente e trouxe ao Brasil um relativo 
clima de paz e otimismo. No dia seguinte, milhares de pessoas 
foram recepcionar os atletas no Rio de Janeiro e foi decretado 
ponto facultativo em algumas cidades do país. 

Muitas marcas aproveitaram para homenagear os jogadores 
vencedores e capitalizar em cima da conquista e, ao tetra, foi 
creditado parte do sucesso do Plano Real, já que segundo alguns 
de seus idealizadores, a conquista deixou a população mais 
receptiva à mudança da moeda.  O sucesso do Plano Real, por 
sua vez, é considerado um dos fatores decisivos para a vitória de 
Fernando Henrique Cardoso nas eleições de 1994.



MÚSICA CORAÇÃO VERDE E AMARELO TEMA USADO PELA REDE GLOBO NAS 
ELIMINATÓRIAS, NA COPA DE 1994 E POSTERIORMENTE TAMBÉM, SEMPRE COM 
ALGUM TRECHO AJUSTADO PARA O CONTEXTO 



Jornal Folha de São Paulo de 18 de Julho de 1994

CAPA DO JORNAL FOLHA DE SÃO PAULO UM DIA DEPOIS DO TETRA

https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=12488&anchor=5937435&origem=busca&originURL=


BRAHMA ERA A PATROCINADORA OFICIAL DA SELEÇÃO E TAMBÉM HOMENAGEOU O 
TIME BRASILEIRO APÓS A CONQUISTA DO TETRA

https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=12488&anchor=4848723&origem=busca&originURL=&pd=e58d7adf68571a72f1608b345ddcad64


ANÚNCIO DA GOLDEN CROSS PEGA CARONA NA CONQUISTA DO TETRA

https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=12488&anchor=4848714&origem=busca&originURL=&pd=5ef10e0e89f3bcf255e166c6ee4ea9d7


VÍDEO DO ÚLTIMO PÊNALTI COBRADO NA FINAL DA COPA DO MUNDO DE 1994 COM 
NARRAÇÃO DE GALVÃO BUENO

https://www.youtube.com/watch?v=iEM1qEMyyP8


JORNAL GLOBO RELACIONA A VITÓRIA NA COPA COM O PLANO REAL E O AUMENTO 
DA POPULARIDADE DE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F1994%2F07%2F18%2F01-primeiro_caderno%2Fge180794002CHA1-1234_g.jpg%3FExpires%3D1646955017%26Signature%3DXiVhseKUrHKtWdXpr0Xsb61d04M4vvUP3I2nHXzV-ICa7Zj4nr~C2~u-j5Y1ozu87HF7fv0zRkA6g93MSDZhQjCG15C7OTesdUyNyR0Q-xantAc-i7xYYVi1LiI3W5VzglHKBogA4NT34WCWu1lAwHFjoJPW91F19U4QhUo0CmwxpvULTqrsWmBJhhgsHAyJjbDaO1AhdajG3fcH9WUsRE5uhGTlBBq1RRFn9pAYPJl3KSyKIx~V-YpaQRTUHPAyfNshHybPual1kmlf4hY338JaPngLqBBN7bi-51EYIYmjf0l7WuRqIAI8VVRTw7cg006mHArvCgeN6esZQ8YB4Q__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Em 1998, o Brasil atravessava um período de relativa 
estabilidade política e econômica. O presidente Fernando 
Henrique se encaminhava para se eleger novamente depois da 
polêmica emenda constitucional que tornava a reeleição 
possível. Já a Seleção Brasileira foi para a Copa da França com 
um pouco de desconfiança depois que seu principal craque e 
herói do tetra, Romário, foi cortado por conta de uma lesão. A 
esperança do Brasil recaiu sobre os ombros de Ronaldo, à 
época conhecido como Ronaldinho, o Fenômeno. O time do 
Brasil alternou boas e más exibições ao longo do Mundial e a 
rotina de comemorações na Paulista e em Copacabana com 
muita cerveja, bandeiras e camisas amarelas se repetia a cada 
vitória da Seleção. 

O dramático jogo da semi-final contra a Holanda, decidida nos 
pênaltis, foi o que atraiu mais público. Vencida a partida, a 
Seleção chegou à final favorita a levar o pentacampeonato. No 
entanto, o Brasil perdeu para os anfitriões franceses por 3-0, 
derrota que foi creditada a um mal-estar que o Ronaldinho havia 
tido na véspera, o que desestabilizou emocionalmente o time. 
Apesar da derrota e da decepção, em geral a reação dos 
torcedores foi de comemorar as boas atuações da Seleção e 
mesmo com a derrota houve uma tímida festa. 



A Copa de 1998 também vai acentuar uma tendência iniciada já 
na Copa de 1994: a imprensa começou a cobrir mais os 
torcedores brasileiros que foram acompanhar as partidas nos 
países sede do que as comemorações nas ruas do Brasil. Uma 
novidade de 1998 foi que os shoppings centers passaram a 
colocar telões nas praças de alimentação para que as pessoas 
acompanhassem as partidas. 

Além disso, outra mudança perceptível é uma mudança no perfil 
dos torcedores como ficou registrado em uma reportagem do 
jornal O Globo que acompanhou a partida na casa da família do 
técnico Zagallo:

"Zagallinho (neto de Zagallo) apelou para Santo Agostinho. Agarrado à 
imagem do santo que dá nome ao colégio onde estuda, o menino torceu por 
um milagre que não veio. (...) As superstições famliares de vestir a mesma 
roupa e sentar nos mesmo lugares de todos os jogos não adiantaram. Apesar 
de decepcionado, o menino não chorou. Foi para o quarto buscar no vídeo 
game as emoções fictícias que o futebol real do time brasileiro esqueceu de 
mostrar ontem na França."

Uma febre entre os torcedores da Copa do Mundo de 1998 foram 
os minicraques. Eram bonequinhos colecionáveis dos jogadores 
da Seleção Brasileira oferecidos numa promoção da Coca Cola, 
patrocinadora oficial do evento. 



FOTOGRAFIA DE TORCEDOR COM BONÉ DA CBF ENFEITADO COM OS MINICRAQUES, 
FEBRE DA COPA DE 1998

https://acervo.oglobo.globo.com/incoming/torcida-brasileira-nas-copas-22674131
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Logo no começo da primeira década do século XXI, o otimismo e 
a ideia de um mundo sem fronteiras que se desenhou nos anos 
1990 por causa da internet caiu por terra com os atentados às 
torres gêmeas nos Estados Unidos. 

A massificação e popularização da internet e o desenvolvimento 
tecnológico que afetou praticamente todas as áreas da 
experiência humana diluíram as fronteiras entre mundo real e 
mundo virtual. Nos esportes, os jogos de videogame cada vez 
mais realistas contavam com atletas famosos como garotos 
propaganda. Exemplo disso, é a série de jogos de Futebol FIFA, 
PES (mas também jogos de Golfe, entre outros). 

Além disso, o período foi caracterizado pelos megaeventos que 
dentro do cenário da globalização ganharam ainda mais força, 
chegando a produzir um padrão discursivo próprio. Os estádios 
também passaram por um processo de mudanças que 
transformaram o comportamento dos torcedores que assitiam 
os jogos de futebol. A capacidade de público dos estádios 
diminuiu e eles se tornaram um espaço cada vez mais 
controlado por policiais, agentes de segurança privada e 
câmeras de segurança.



FOTOGRAFIA DOS ATAQUES ÀS TORRES GÊMEAS

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ataques_de_11_de_setembro_de_2001#/media/Ficheiro:North_face_south_tower_after_plane_strike_9-11.jpg


VIDEOGAMES DE ESPORTE



Foi na Copa de 2002, que surgiram as primeira Fan Fests (eram 
chamadas de Fan Zone) organizadas pela FIFA. Elas trouxeram uma 
nova forma de assistir e viver o jogo, longe dos estádios, algo 
impensável até então. O apoio das novas tecnologias e o  
financiamento e patrocínio das grandes companhias transnacionais, 
popularizaram os megaeventos e ajudaram a construir uma 
narrativa nova para o torcer (pautada na globalização, na mercantilização da 
cultura e na comercialização do esporte).

Outras novidades marcaram a Copa de 2002. Pela primeira vez o 
mundial foi realizado na Ásia e contou com duas sedes (Japão e Coreia 
do Sul). Como a Copa estava sendo realizada "do outro lado do 
mundo" os jogos foram transmitidos em um horários diferente do que 
os brasileiros estavam acostumados. As partidas do Brasil 
ocorreram de madrugada e no período da manhã e os torcedores 
brasileiros precisaram se adaptar.

Havia preocupação de que os brasileiros não fossem acompanhar a 
Copa com o mesmo entusiasmo das edições anteriores, mas não foi 
o que aconteceu. Já no primeiro jogo da Seleção, realizado às 6h da 
manhã, os torcedores brasileiros mostraram que isso não era um 
problema. Grande parte das pessoas preferiu assistir os jogos em 
casa e a Rede Globo teve audiência de novela das 20h. Algumas 
pessoas se reuniram para tomar café da manhã em padarias e 
acompanhar os jogos do Brasil juntos e houve inclusive aqueles que 
começaram a concentração para o jogo na noite anterior, em 
baladas de São Paulo e do Rio de Janeiro. 



TORCEDORES COREANOS REUNIDOS NAS CHAMADAS FAN ZONES QUE FORAM 
ORGANIZADAS NA COPA DO JAPÃO E DA CORÉIA EM 2002. AS FANS ZONES FORAM 
O EMBRIÃO DAS FAN FESTS QUE SE POPULARIZARAM A PARTIR DA COPA DE 2006

http://english.hani.co.kr/arti/english_edition/e_entertainment/561635.html


JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO MOSTRA A ROTINA DOS PAULISTANOS QUE 
ACORDARAM CEDO PARA VER O PRIMEIRO JOGO DO BRASIL

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20020604-39676-nac-54-esp-e7-not


JOGOS EM HORÁRIOS POUCO USUAIS MUDAM A ROTINA DOS TORCEDORES 
BRASILEIROS. REPORTAGEM DO JORNAL O GLOBO SOBRE O PRIMEIRO JOGO DO 
BRASIL 

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F2002%2F06%2F04%2FESP%2FGE040602011ESP1-1282_g.jpg%3FExpires%3D1646949483%26Signature%3DZN-HXX4zxMLPPriY1t5zFfWwVz6-vGp1gNzwfV67eLBGvQHLbb-OQi0OAHQU701bHnDuNpxNQwLIErsYrWtObS~yQl-gIw9Muv4QUoMqlqZSlzb7mcLbAG32NFttIVTKqaT~KNDp2f-k0j2brw0-RBDYwXqUMgyWJcVBCg-eJ-i5lKdbg8hBAjkhHL~V~fTzT3Zz28Wo68pepbRO3MgFhCzyxJKJHn2MDo0WoEVoVME7oJPqmQywsZgEhj56zLfatJmBDSgE2AH9wtL9PjZz4cXky4RC4tcgj2WJs7ArDL8Kc-EEqA0RX4CpuikXH9qieBcbeC76DbnZ8-orH~ipOg__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Algumas escolas abriram mais cedo e colocaram televisores nas 
salas de aula para os alunos acompanharem os jogos. No 
Seminário São José, pela primeira vez na história da instituição, a 
oração da manhã foi atrasada para que os futuros padres 
pudessem assistir ao jogo do Brasil. O Jornal o Globo fez uma 
edição especial de 12 páginas que chegou às bancas pouco antes 
do meio dia, 4 horas depois de terminada a primeira partida da 
seleção na vitória apertada contra a Turquia.

A Seleção Brasileira chegou ao Mundial desacreditada e não 
estavam entre as favoritas nas casas de apostas. A vitória no 
primeiro jogo fez a confiança dos torcedores brasileiros crescer e 
aos poucos, o time do Brasil foi melhorando seu desempenho, 
tornando-se favorito ainda na primeira fase.

Sem dúvida, a de 2002, foi uma Copa diferente. O horário dos jogos 
alterou o consumo e as onipresentes bebidas alcóolicas dos 
mundiais anteriores foram substituídas por outras opções mais 
saudáveis: "Na maior parte da cidade do Rio de Janeiro, a vitória foi 
comemorada com sucos, café e leite. Segundo Roberto Aicard, dono do 
quiosque Mediterrâneo, na Lagoa, nenhuma das 40 pessoas que se reuniram 
em volta de sua TV consumiu chope.". Claro que alguns torcedores 
preferiram manter a tradição: "No Bar Manguaça, no Leblon, os 
frequentadores não abriram mão da cervejinha. O funcionário público Paulo 
Meira estava desde às 5h com um copo na mão, e ainda pretendia trabalhar".



JOGOS EM HORÁRIOS POUCO USUAIS MUDAM A ROTINA DOS TORCEDORES 
BRASILEIROS. REPORTAGEM DO JORNAL O GLOBO SOBRE O PRIMEIRO JOGO DO 
BRASIL MOSTRA QUE A ORAÇÃO FOI ATRASADA POR CONTA DO JOGO

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F2002%2F06%2F04%2FESP%2FGE040602010ESP1-2129_g.jpg%3FExpires%3D1646949483%26Signature%3DGBK0K-7ssgAsSWSwMQ9XzO8sQPLMkxs8ItPjL9kfqlw2R1hgJ1nMlDY9GDTlSCuYJPihHAtrGhC-VKtVE8-9ZowfseFrS72d85aws8aOW1Fvl4cRLXAOfA5n~db-QY6HAieXF3Qx0nGGHU~38cz30-uCg1LHu4ZU1d7govt9B0FhmRj8TfPW~RXi1paYLwbIoxh41JH8jG4WShqInC2nF8XWEdlGLyBwkmIg-3hM~We6TNMmNFk71fAOavFLTybkxIaTDrq48nW0FgI3jlG~mycDG~I9hmP0nFcHf749b1y5swfyE2HjU4iw2K0ONaoEod21rY0SlBzNK0htChzEwg__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Situação semelhante ocorreu em outras cidades brasileiras, 
em São Paulo: "Ruas vazias até o fim do primeiro tempo do jogo 
deixavam claro que poucos paulistanos optaram por sair de casa para ver 
Brasil e Turquia com grupos de amigos e parentes. Adriano de Meo, 
gerente de marketing e Luiz Fernando Magalhães que trabalha com 
eventos, ambos com 28 anos, eram da pequena turma do café da manhã. 
Os dois passaram apressados pela Galeria dos Pães, nos jardins, para 
comprar pão francês, frios e salgadinhos. (...) Em outros locais a lotação foi 
maior. O bar Ôrra Meu, em Perdizes, recebeu um público de 800 pessoas: 
'O jeito foi substituir a cerveja pelo café com a turma… Torcer sozinho é 
ruim' observou um dos frequentadores."

O Segundo jogo do Brasil, realizado no sábado às 8h30 da 
manhã, também mudou a rotina das pessoas. As quadras 
onde são praticadas as tradicionais peladas de final de 
semana ficaram vazias, muitos frequentadores se reuniram 
nas lanchonetes para acompanhar o jogo pela televisão. 
Depois da vitória por goleada, que garantiu a classificação 
para as oitavas de final e sem a obrigação de sair correndo 
para o trabalho o sábado ficou mais alegre em todo o Brasil. 
O clima de comemoração se espalhou por ruas do país. 



No Rio de Janeiro o final do jogo foi a senha para o início da 
festa em ruas, bares, clubes, quadras de escola de samba e 
praias. O famoso Alzirão, na Tijuca, reuniu mais de 1500 
pessoas. Ao contrário do primeiro jogo do Brasil, que caiu 
numa segunda-feira, o jogo foi acompanhado por cerveja 
desde cedo em muitos locais. 

A vitória também fez a alegria de muitos vendedores. "Graças 
ao Felipão vou pagar todas as contas do mês hoje - comemorou 
Hamilton Machado, que vendia buzina de spray."

Na quadra da Mocidade de Padre Miguel, a escola ofereceu  
café da manhã com pão e café com leite antes do jogo e, 
terminada a partida, cerveja e churrasco ao som da bateria 
da escola. 

Para o terceiro jogo do Brasil realizado numa quinta feira às 
3h30 da manhã com o Brasil já classificado desde o jogo 
contra China,  muitas pessoas optaram por assistir a partida 
em casa. Algumas foram dormir mais cedo e voltaram para 
a cama depois da goleada de 5x2 contra a Costa Rica. 



Situação oposta ocorreu em outro jogo realizado às 3h30 da 
manhã, na partida das quartas de final contra a Inglaterra. 
Tradicionais Pubs da cidade de São Paulo ficaram abertos 
durante toda a madrugada e receberam uma torcida mista, 
uma vez que muitos ingleses moradores de São Paulo 
também foram acompanhar os jogos nesses 
estabelecimentos. Em alguns, o clima foi inclusive de 
animosidade que se transformou em festa dos brasileiros. 
Cantando "We Are The Champions", torcedores saíram pelas 
ruas da Vila Madalena para comemorar devidamente 
uniformizadas de verde e amarelo. No Rio, o tradicional 
cinema Odeon exibiu o jogo em meio a uma rave. O evento  
ficou lotado e muitas pessoas não conseguiram entrar para 
assistir a partida. 

Na fase eliminatória, dois jogos ocorreram as 8h30, as 
partidas das oitavas e da semi final. Nestes dias, o 
expediente bancário foi alterado, começou às 11h da manhã, 
e algumas repartições públicas iniciaram o expediente às 
13hs. Para quem precisou ir trabalhar logo cedo, a alternativa 
foi chegar mais cedo e acompanhar a partida em televisores 
improvisados e telões fornecidos pelos empregadores. 



REPORTAGEM DO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO MOSTRA A TORCIDA NOS 
PUBS NA VITÓRIA CONTRA A INGLATERRA

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20020622-39694-nac-81-esp-e9-not


REPORTAGEM DO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO FALA DOS TORCEDORES QUE 
ASSISTIRAM O JOGO NO CINE ODEON

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20020622-39694-nac-81-esp-e9-not


A final da Copa ocorreu em um domingo às 8h da manhã e 
terminado o jogo, o Brasil sagrou-se pentacampeão. O clima 
de festa se espalhou por todo o Brasil, regada a muita 
cerveja e buzinaço e as marcas aproveitaram para surfar na 
onda do Penta, ofertando seus produtos em anúncios 
temáticos. 

Assim, se o ano 2000 marcou a comemoração dos 500 anos 
da chegada dos portugueses ao Brasil, simbolicamente, o 
século começou por aqui no ano 2002 com o 
pentacampeonato da seleção brasileira de futebol e com a 
eleição do ex-metalúrgico Luiz Inácio da Silva. 

A chegada de Luiz Inácio Lula da Silva à Presidência da 
República em 2003 foi acompanhada ao mesmo tempo de 
entusiasmo e desconfiança. O entusiasmo refletia a aposta 
em mudanças, feita por parte da população na eleição de 
2002. Já a desconfiança dizia respeito ao alto número de 
ministérios e secretarias criados pelo novo presidente, uma 
forma, como se especulou, de agraciar políticos e aumentar 
a base de apoio ao governo. Entre os novos ministérios 
estava o do Esporte, cuja importância foi a princípio 
ignorada.



FOTOGRAFIA DA RECEPÇÃO AOS JOGADORES DA SELEÇÃO BRASILEIRA EM 
BRASÍLIA DOIS DIAS DEPOIS DA CONQUISTA DO PENTA 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/opiniao/2020/07/03/internas_opiniao,869034/opiniao-festa-do-penta.shtml


FOTOGRAFIA DE LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA SUBINDO A RAMPA DO PLANALTO NA 
POSSE EM 2003

https://pt.org.br/1o-de-janeiro-de-2003-o-metalurgico-chega-a-presidencia-do-pais/


FOTOGRAFIA DOS TORCEDORES ADERINDO A MODA DO CABELO ESTILO CASCÃO 
CRIADA POR RONALDO FENÔMENO NA COPA DE 2002

https://extra.globo.com/esporte/ronaldo-fenomeno-diz-que-corte-de-cabelo-de-2002-foi-estrategia-para-jogar-copa-20948272.html


ANÚNCIO DE BOMBRIL PEGA CARONA NA CONQUISTA DO PENTA

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20020701-39703-nac-15-int-a16-not


ANÚNCIO DO CARREFOUR  PEGA CARONA NA CONQUISTA DO PENTA

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20020701-39703-nac-14-int-a15-not


ANÚNCIO DA SUL AMERICA   PEGA CARONA NA CONQUISTA DO PENTA

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20020701-39703-nac-7-ger-a7-not


O primeiro governo Lula se caracterizou por uma série de políticas 
públicas voltadas ao combate à pobreza e a diminuição das 
desigualdades, o que trouxe um clima de alegria e otimismo para o 
povo brasileiro. 

A Seleção Brasileira de 2006 também chegou na Copa do Mundo 
com otimismo, considerado favorito ao título. O time contavam com 
uma das gerações mais vitoriosas do Brasil com Kaká, Ronaldo, 
Ronaldinho e Adriano e expectativa era alta.

No entanto, já nos primeiros jogos, as críticas tornaram-se 
constantes, o sentimento era de que o Brasil não conseguia mostrar 
um futebol que correspondia a presença de tantos craques. Nem 
nas vitórias, os jogadores escapavam!  A Seleção era retratada 
como apática e não empolgava os torcedores que se reuniam aos 
milhares para acompanhar os jogos nos diversos locais com telões 
espalhados pelo Brasil. 

Uma novidade da época eram os fóruns de internet e a primeira 
rede social que se popularizou no Brasil: o Orkut. Nestes novos 
espaços de sociabilidade, o time também não foi poupado de 
inúmeras críticas e zombarias. Depois da derrota, surgiu também na 
internet um boato, talvez uma das primeiras fake news do futebol, 
de que o Brasil havia entregado o jogo contra a França para poder 
sediar a Copa de 2014.



FOTOGRAFIA DA PÁGINA DO ORKUT, A PRIMEIRA REDE SOCIAL QUE SE 
POPULARIZOU NO BRASIL 



Um destaque da cobertura da imprensa para a Copa de 2006 foi 
a torcida de grupos e minorias que geralmente eram deixadas de 
lado nas reportagens. Reflexo de um mundo que discutia 
identidades e de um Brasil que se narrava mais inclusivo. 

Uma reportagem do jornal O Globo acompanhou a torcida 
dentro do presídio feminino do Complexo Nelson Hungria em 
Bangu, onde cerca de 200 mulheres se reuniram para assistir a 
estréia do Brasil na Copa. Os atletas mais celebrados foram 
Kaká e Adriano: "Se foto tivesse som, esta página estaria repleta de gritos 
cada vez que Kaká e Adriano pegavam na bola". A Copa também era 
motivo de esperança para as detentas: "Estamos presas mas bem 
vivas, né? Vou sair ainda este ano e, na próxima Copa,  estarei ao lado de 
meus quatro filhos" disse Ana Cláudia uma das detentas. 

Outra reportagem do Jornal o Estado de São Paulo acompanhou 
o jogo da partida entre Brasil e Gana e destacou que o aparelho 
de TV era a única janela para o mundo exterior dos adolescente 
de origem pobre: "O clima é pesado, apesar da atual administração dar 
valor a medidas educacionais, somente a Copa do Mundo acalma o ânimo 
dos adolescentes. E o fator Copa funciona. Sentados lado a lado, eles 
assistem ao jogo pacificamente"



REPORTAGEM DA SÉRIE DO JORNAL O GLOBO MOSTRA OUTROS PONTOS DE VISTA 
DOS TORCEDORES BRASILEIROS NA COPA DE 2006. REPORTAGEM SOBRE O 
PRESÍDIO FEMININO 

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F2006%2F06%2F14%2FESP%2FGE140606010ESP2-5094_g.jpg%3FExpires%3D1646950140%26Signature%3DMtNxx5wDXEbrlUnCpyLI81InPq07hM~9V0TD7Z8Twz0iIxp64hvvS3Sd3URcCETfLcTfDMYdfMXWkXtRZqbXaw3nDiBtHWxjFp1fsfx3UP0B57kT-tNs~8IObjWGt~MC-hySb-0khFS96ONPBoJ2pzRm0XFy-L2vP5qZEAQQJGv4Vb8DyPohPMYSBU~0PA2HSkIMCvoZ2w-lvRruqlxCsrhwgmQfvgwwR4ydldCvf5NbA3uI7b6TXIRcNpvBbU-DyCc09jrFwLqIWrlmKp94e~oJnDpZMEAevNdooF7Nk0oKWccEIn4hwyEoDbWHWGLfrGRs1ta9DSxWjgcb6Pyuww__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


REPORTAGEM DA SÉRIE DO JORNAL O GLOBO  MOSTRA OUTROS PONTOS DE VISTA 
DOS TORCEDORES BRASILEIROS NA COPA DE 2006. REPORTAGEM SOBRE OS 
JOVENS DE UMA UNIDADE PARA JOVENS INFRATORES

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F2006%2F06%2F28%2FESP%2FGE280606013ESP1-6948_g.jpg%3FExpires%3D1646950241%26Signature%3DXRN21TphKVD71KaEkMp-o3VO5U~8PBfQa3zDvr6qKTrYc8sFcq8a~j3w2t8EcP4xa2QswNDJXR7U~wALHlOSuzMWyOAIgAXvU6axAx31u9lloq5h0wFNZM1nzBqcaj2a9GK9x6OJwzpfxi3VyHihAoaeVYS2H4LUSUj0LmYtgqXS4Glrmv-0Xp1EsTBReCrAeMHEhoHB~fWpsCd16j2DJ1ucX6VURhvO-YS6MYdmg8DiIc8A1plF21-8qyrtGQ-z6k-rdnt5uBWOo5jWTtKS-9FgIJwsawRDZfDqeoI-muavhCjufW1ClLFFj6PVq9z6kXJBJwVtV7WmvEO-bNh2Ww__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


No mesmo jogo, outra equipe do mesmo jornal mostrou 
como jovens com vários graus de deficiência visual 
acompanhavam os jogos do Brasil pela TV: "Alguns tem visão 
parcial; outros, nem isso. Mesmo assim, se aglomeram diante de uma 
pequena TV. O único som é a voz do narrador. Barulho não é bem vindo. 
(...) O rádio não dá tanta emoção, é muito confuso. Pela TV, a gente sente 
a torcida e às vezes ouve os jogadores batendo na bola, contou um dos 
jovens."

Ainda foram feitas reportagens mostrando como monges e 
freiras assistiam aos jogos do Brasil. A irmã Heloísa que 
estava há 42 anos na irmandade fazia sapatinhos de tricô 
para aliviar a tensão: "É um pé de sapato para cada tempo do jogo. 
Fico muito ansiosa, isso ajuda a me acalmar".

Outro destaque foram reportagens mostrando como grupos 
de amigas se reuniam para assistir aos jogos do Brasil longe 
dos namorados: "A hora de ligar pra eles é no fim do jogo. Ligamos, 
perguntamos onde vai ser bacana ir pra comemorar e aí nos 
encontramos. Antes disso, o mesmo mesmo é ver num grupo de amigas. 



REPORTAGEM DA SÉRIE DO JORNAL O GLOBO  MOSTRA OUTROS PONTOS DE VISTA 
DOS TORCEDORES BRASILEIROS NA COPA DE 2006. REPORTAGEM SOBRE OS 
JOVENS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F2006%2F06%2F28%2FESP%2FGE280606012ESP1-8606_g.jpg%3FExpires%3D1646950241%26Signature%3DIV6kEb6bQGru0PfiEb08zDP6M-2KzKwrOkNQRGaFzk3RBxbHpaj2wh4bsyhKJMAcmhfAodouqe18eKPosTOUy9-TwKcwdqQZukNs0sZeNZgKd-7SrWnXpscLXYEO1uyjuQhBHf7qgNh0F6Oy5nTOGJprm91M-C8PWJdu02fZfbl4MHrJlMIhseDoYhWbTWugYRQUG124Q~NVpg5BRRvNgpThMN9iRO0YALz7wBkAVov6WuWuzQG1eDqkDX6So-fB-yGEkJJ3vkM1T6ZUOQPiq20hDXRdvHFFSpNMZJ~vUeJ4wv4voEhzUhjji7GaA5SexKi-zmEC0f57r4u1gwnwJg__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


REPORTAGEM DA SÉRIE DO JORNAL O GLOBO  MOSTRA OUTROS PONTOS DE VISTA 
DOS TORCEDORES BRASILEIROS NA COPA DE 2006. REPORTAGEM SOBRE A 
TORCIDA EM UM MOSTEIRO E EM UM CONVENTO.



REPORTAGEM DA SÉRIE DO JORNAL O GLOBO  MOSTRA OUTROS PONTOS DE VISTA 
DOS TORCEDORES BRASILEIROS NA COPA DE 2006. REPORTAGEM SOBRE A 
TORCIDA FEMININA

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F2006%2F06%2F28%2FESP%2FGE280606012ESP1-8606_g.jpg%3FExpires%3D1646950241%26Signature%3DIV6kEb6bQGru0PfiEb08zDP6M-2KzKwrOkNQRGaFzk3RBxbHpaj2wh4bsyhKJMAcmhfAodouqe18eKPosTOUy9-TwKcwdqQZukNs0sZeNZgKd-7SrWnXpscLXYEO1uyjuQhBHf7qgNh0F6Oy5nTOGJprm91M-C8PWJdu02fZfbl4MHrJlMIhseDoYhWbTWugYRQUG124Q~NVpg5BRRvNgpThMN9iRO0YALz7wBkAVov6WuWuzQG1eDqkDX6So-fB-yGEkJJ3vkM1T6ZUOQPiq20hDXRdvHFFSpNMZJ~vUeJ4wv4voEhzUhjji7GaA5SexKi-zmEC0f57r4u1gwnwJg__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


Por fim, uma reportagem do Estadão  mostrou como a aldeia 
guarani Mbya de Angra dos Reis assistia pela TV a uma Copa 
pela primeira vez, graças à chegada da eletricidade na 
região com o projeto Luz Para Todos criado em 2004: “O Brasil 
é assim diferente. Uns estão assistindo aos jogos em TVs de plasma 
gigantes com transmissão digital. Outros se divertem tanto ou até mais 
numa televisão comprada no crediário bem no meio da mata atlântica. 
Pedro da Silva Aquiles está entre estes últimos. E feliz.  ‘O futebol é a coisa 
mais divertida do mundo. Tem que trazer uma Copa do Mundo para o 
índio saber como é.’ Disse Pedro de 39 anos, assistindo a primeira copa 
pela TV.”

A Seleção Brasileira não conseguiu realizar o sonho de Pedro 
em 2006. A derrota para a França foi decepcionante e deixou 
um sentimento geral de que a Seleção Brasileira podia ter 
apresentado mais. 

No entanto, nem a derrota abalou o otimismo dos brasileiros, 
que sentiam que o Brasil estava destinado a ser uma nação 
grande. Essa sensação foi corroborada no esporte, com a 
confirmação nos anos seguintes de que o país seria sede da 
Copa de 2014 e das Olimpíadas de 2016. 



REPORTAGEM DO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO MOSTRA COMO A CHEGADA 
DE LUZ EM UMA ALDEIA PERMITIU QUE A POPULAÇÃO INDÍGENA ASSISTISSE A 
COPA DE 2006

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20060614-41147-nac-61-esp-e16-not


JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO MOSTRA O CHORO DOS TORCEDORES DEPOIS 
DA DERROTA PARA A FRANÇA

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20060702-41165-nac-191-esp-e16-not


VÍDEO DO ANÚNCIO DA ESCOLHA DA FIFA PELO BRASIL PARA SEDIAR A COPA DO 
MUNDO DE 2014, 2007

http://memorialdademocracia.com.br/card/brasil-vence-disputa-pela-copa-2014#:~:text=Fifa%20anuncia%20em%20Zurique%20a,o%20torneio%20pela%202%C2%AA%20vez&text=O%20presidente%20da%20Federa%C3%A7%C3%A3o%20Internacional,o%20pa%C3%ADs%2Dsede%20do%20torneio.
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A segunda década do século XXI começou com o 
enfrentamento da crise mundial de 2008 que provocou um 
aumento do desemprego (principalmente na União Européia) e 
também se caracterizou por uma ameaça da hegemonia dos 
Estados Unidos com o rápido crescimento da China. 

Paralelamente, a rápida popularização e massificação das 
redes sociais permitiu que pessoas que até então não tinham 
voz no debate público pudessem difundir demandas no sentido 
de combater desigualdades e preconceitos. Um caso marcante 
foi a chamada Primavera Árabe que ocorreu quando uma série 
de protestos antigoverno eclodiu nos países árabes do Norte da 
África e do Oriente Médio. O movimento começou em meados 
de 2010 na Tunísia e logo se alastrou para outros países como 
Egito, Líbia, Iêmen, Síria e Bahrein. Foram impulsionados 
principalmente pela capacidade de mobilização das redes 
sociais.

A Copa de 2010 também foi marcada pelo uso mais intenso das 
redes sociais. A segunda tela (um olho no jogo e outro nas redes 
sociais) serviu para que o torcedor se manifestasse em tempo 
real (principalmente no Twitter, Orkut e no Facebook) sobre cada lance 
do jogo, criticasse técnicos, juÍzes e jogadores, comemorasse os 
gols. 



Além disso, as redes sociais tornaram-se um canal de interação 
entre torcedores de qualquer parte do mundo e também entre 
torcedores e jogadores, possibilitando às pessoas comuns o contato 
com a vida cotidiana dos seus ídolos e suas opiniões sobre temas 
diversos. Segundo Oliver Seitz, pesquisador do Grupo de Indústria do 
Futebol da Universidade de Liverpool, “a diminuição do papel da imprensa 
no contato entre jogadores e público, aliás, é a maior mudança provocada pelas 
redes sociais”. A via inversa também passou a acontecer: os jogadores 
recebiam o feedback de suas atuações em tempo real e direto do 
seu público, não mais pela imprensa. Kaká, Luís Fabiano e Gilberto 
Silva eram alguns dos jogadores da seleção que usavam o Twitter e 
o uso da ferramenta era liberado mesmo na concentração da Copa 
do Mundo. A própria FIFA criou seu perfil no Twitter no dia 11 de 
junho de 2010, além de sua própria rede social, chamada de O 
Clube.

O marketing de influência e a figura do influenciador digital também 
se refletiu nos jogadores, que passaram a postar conteúdo de 
marcas patrocinadoras. 

Foi na Copa de 2010 que os álbuns de figurinha, que já animavam as 
crianças, viraram uma febre também entre os adultos. Distribuídos 
gratuitamente nos principais jornais do Brasil, a Panini não dava 
conta de atender a demanda! Encontros para troca de figurinhas 
eram promovidos em redes sociais e no happy hour das empresas, 
cada um sacava seu bolinho de repetidas.



PRIMEIRA PÁGINA DO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO ANUNCIA O ÁLBUM DA 
COPA DE 2010

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20100411-42544-nac-1-pri-a1-not


FOTOGRAFIAS DO ENCONTRO PARA TROCAR FIGURINHA DA COPA DE 2010

http://globoesporte.globo.com/Esportes/Noticias/Futebol/0,,MUL1578069-9825,00-ALBUM+DA+COPA+VIRA+FEBRE+NO+BRASIL+E+GRUPOS+DE+ENCONTRO+SE+FORMAM+PELO+PAIS.html


No Brasil a rede de microblogs serve como principal canal, na 
internet, para que os torcedores expressem suas opiniões. Na 
terça-feira (11), por exemplo, poucos minutos após Dunga 
anunciar a lista de convocados para a seleção, as timelines 
da ferramenta foram inundadas por críticas - por volta das 13 
horas, em média duas mensagens com a hashtag 
#dungaburro eram publicadas por segundo. Grande parte 
reprovava a ausência dos santistas Paulo Henrique Ganso e 
Neymar no elenco. E os comentários negativos não 
surpreenderam, já que foi no mesmo Twitter que o lobby pela 
convocação dos jogadores ganhou força várias semanas 
antes.

"Pressão em cima de técnico da seleção sempre houve, mas 
agora, com as redes sociais, os lobbys se formam a partir da 
torcida, não mais da imprensa", analisa Seitz. 

fonte 

http://twitter.com/#search?q=%23dungaburro
https://exame.com/tecnologia/primeira-copa-tempos-redes-sociais-559283/


Essa foi a primeira vez que o Mundial contou com autorização de 
transmissão para sinal de internet, o que possibilitou assistir os 
jogos pelos celulares, por exemplo. No Brasil, onde os direitos eram 
da Rede Globo, os jogos puderam ser acompanhados no site 
Globoesporte.com. Além disso, vários aplicativos foram criados e 
disponibilizados ao torcedor. Iam desde álbum de figurinhas 
digitais, até tabelas dos jogos, quizz e informações sobre os 
estádios. 

No Brasil, as televisões de alta definição tornaram-se mais 
populares a partir desta Copa. Se em 2006 já havia a transmissão 
em Full HD no Brasil por meio de canais pagos, a parcela da 
população que teve acesso ao formato era baixíssima. Em 2010, a 
expectativa era de que 11 milhões de brasileiros trocariam de 
televisão, o que representava um aumento de 25% nas vendas. 

A Copa do Mundo de 2010 aconteceu pela primeira vez em um país 
africano, o que trouxe ao torcedor a oportunidade de conhecer um 
pouco da cultura e dos costumes da África, especialmente da 
África do Sul.  Um destes costumes era torcer com vuvuzela (“fazer 
barulho” em zulu)! Instrumento muito popular no país, a vuvuzela foi 
amplamente usada pelos torcedores nos estádios e ganhou as ruas 
e as casas dos brasileiros também. Criticadíssima pelos jogadores, 
muitos deles atribuíram à ela a atuação ruim  em campo.



CAPTURA DE TELA DO ÁLBUM DE FIGURINHA VIRTUAL DA PANINI - COPA DE 2010 

https://www.tecmundo.com.br/esporte/4083-guia-de-uso-album-de-figurinhas-online-da-copa-2010.htm?utm_source=404corrigido&utm_medium=baixaki


FOTOGRAFIA DA TORCIDA SUL-AFRICANA ACOMPANHANDO O JOGO DE 
ABERTURA DA COPA EM UM TELÃO INSTALADO EM JOANESBURGO, 2010

https://pt.wikipedia.org/wiki/Copa_do_Mundo_FIFA_de_2010#/media/Ficheiro:Watching_South_Africa_&_Mexico_match_at_World_Cup_2010-06-11_in_Soweto_7.jpg


VÍDEO FEITO POR TORCEDOR NA COPA DO MUNDO 2010 - PORTUGAL X BRASIL - O 
PESADO DAS VUVUZELAS

https://www.youtube.com/watch?v=dKUyDM-fEnk


Nesta edição da Copa, além de organizar a Fan Fest no país sede, a 
FIFA criou a International Fan Fest. Sete cidades (Berlim, Cidade do 
México, Paris, Londres, Roma, Rio de Janeiro e Sydney) ao redor do mundo 
foram escolhidas para receber a infraestrutura dos telões gigantes 
para transmitir os jogos. Dentre elas, estava o Rio de Janeiro.  

No Brasil, outros muitos telões foram instalados por iniciativa de 
particulares, das prefeituras, das escolas de samba, dos bares e 
restaurantes de cidades grandes e pequenas. No Rio, além da FIFA 
Fan Fest em Copacabana, era possível acompanhar os jogos, por 
exemplo, na quadra da Portela, na estação Carioca do metrô (telão 
instalado pela concessionária), no Arena Morro da Urca (lááááá no alto do 
morro, com acesso via bondinho, uma festa particular paga e bem paga - homens 
R$ 120 e mulheres, R$ 100), no Alzirão, na Tijuca. Além dos jogos, havia 
sempre algum show na programação da festa. Em São Paulo, a 
Coca-Cola montou a "Arena Coca Cola Copa do Mundo" no 
Playcenter, que além de transmitir os jogos também contava com 
shows de bandas brasileiras. O evento chegou a atrair mais de 8.000 
pessoas.

Os bares e restaurantes fizeram promoções e pacotes para os 
torcedores que assistiram aos jogos nos estabelecimentos, tais 
como openbar, ‘coma e beba a vontade por xis reais’ ou ainda ‘seis 
cervejas de países que integram algumas das chaves da Copa por 
xis reais’, drinks com as cores do Brasil, etc. 



FOTOGRAFIA DO HYUNDAI FUN PARK EM CAMPOS DO JORDÃO COM TELÃO, 
SORTEIOS DE PRÊMIOS E BRINCADEIRAS



FOTOGRAFIA DO ALZIRÃO NO RIO DE JANEIRO EM DIA DE JOGO NA COPA DO 
MUNDO DE 2010

https://miserevip.wordpress.com/2010/06/19/alzirao/


FOTOGRAFIA DA ARENA COCA COLA COPA DO MUNDO MONTADA NO 
PLAYCENTER PARA A COPA DE 2010

https://www.flickr.com/photos/51033642@N08/4746623847/


MONITORAMENTO DAS CÂMERAS DA CET MOSTRAM ESVAZIAMENTO DE DAS RUAS 
DE SÃO PAULO DURANTE JOGO DO BRASIL NAS OITAVAS DE FINAL DA COPA DE 2010

https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=18313&anchor=5543139&origem=busca&originURL=&pd=7b61d34ce4f4f909e1bb50262d94b823


De maneira geral, por causa da promoção da festa, como por 
exemplo, do grande número de locais públicos com telões 
para se assistir as partidas, a Copa de 2010 foi um momento 
alegre para o torcedor brasileiro. Mesmo sem exibir um 
futebol-arte, a Seleção Brasileira foi avançando na 
competição sem maiores dificuldade e apesar de muito 
criticado, os torcedores confiavam no time que tinha pinta de 
campeão. 

O otimismo em relação à Seleção talvez fosse um reflexo da 
confiança que pairava sobre o Brasil como um todo nesse 
começo da década  e fazia com que os locais onde eram 
exibidos os jogos batessem recordes de público.

A Seleção Brasileira foi eliminada nas quartas de final pela 
Holanda, perdendo por 2X0, o que foi visto pelo torcedor como  
fruto da soberba do time brasileiro.

Após a eliminação, o técnico Dunga e os jogadores foram 
criticados. A derrota, embora tenha deixado os torcedores 
chateados, não abalou os brasileiros. Afinal, a próxima Copa 
seria no Brasil depois de 60 anos. 



JOGO CONTRA O CHILE É RECORDE DE PÚBLICO NA FAN FEST DE COPACABANA

https://acervo.oglobo.globo.com/?service=printPagina&imagemPrint=https%3A%2F%2Fduyt0k3aayxim.cloudfront.net%2FPDFs_XMLs_paginas%2Fo_globo%2F2010%2F06%2F29%2FESP%2FGE290610010ESP1-5496_g.jpg%3FExpires%3D1646932456%26Signature%3DH5I0nWMONBUPnWMEe4F6yk18SkMRm--O71VwK50wBI-ZJnO~-OGM~xF1LRbizMd2eis8UK-tWAH0UIr7GaGF5bhZTjkzyG30RP6KJoGLagdgBSXOoL471jJRGoBjq4LonTw8oDaKTe9qiEsRliS3QqcjNg~f96ZTZvxNtEDBU7hdgAoO-hErWX5ZWwIei9zuNO5l3WpNO1~H8eEom4XKk3g25xZPNJqGDtP7vm0wjMIscPFft~0~nLuIOY9TaUbLxMmyLIjBLsAqAEqqn0Q7OvppVvWzkrPU8IMBix8G6BMJxc~kgfSSKQkLIu9RDfeyeEl5Ypjl9twlWCqY01JnGA__%26Key-Pair-Id%3DAPKAIXUISCOALHPXYJEQ


CLIMA DE OTIMISMO OS BRASILEIROS CANTAVAM VITÓRIA ANTES DO JOGO 
CONTRA O CHILE NAS OITAVAS DE FINAL

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20100629-42623-nac-51-esp-e7-not


HOLANDESES CRITICAM A "ARROGÂNCIA" DO BRASIL ANTES DO JOGO

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20100629-42623-nac-52-esp-e8-not


ANÚNCIO DA NIKE APÓS ELIMINAÇÃO DO BRASIL NA COPA DE 2010

https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=18317&anchor=5544236&origem=busca&originURL=&pd=d8ffcdfe431a98f0bd7935009f9ac556


ANÚNCIO DA REDE GLOBO APÓS ELIMINAÇÃO DO BRASIL NA COPA DE 2010

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20100703-42627-nac-15-int-a16-not


No Brasil, os anos 2010 foram marcados por contrastes. Começaram 
com a eleição da primeira mulher ao cargo de presidente da 
República, o que num primeiro momento parecia uma espécie de 
superação do machismo característico da sociedade brasileira. Três 
anos depois, em 2013, uma série de mobilizações de massa 
ocorridas simultaneamente em mais de 500 cidades do Brasil, 
reclamavam do aumento das tarifas do transporte público,  da 
violência policial, do oligopólio dos meios de comunicação, da falta 
de investimentos em serviços públicos e dos gastos com os 
megaeventos esportivos que viriam a seguir: a Copa do Mundo em 
2014 e as Olimpíadas em 2016, ambos a serem sediados no país. Os 
gritos de Não vai ter Copa e FIFA go home eram ouvidos junto das 
outras reivindicações. Mesmo assim, teve Copa sim em 2014 e a 
presidenta foi ostensivamente vaiada e hostilizada pelos torcedores 
nas arquibancadas dos estádios.

E teve também o 7x1, quando o Brasil perdeu inesperadamente por 
da Alemanha na semifinal do Mundial em casa. A maior derrota da 
história da seleção brasileira, a maior derrota que um anfitrião já 
sofreu em uma Copa do Mundo. Um resultado trágico para a 
auto-estima brasileira… Praticamente todos ficaram com raiva, 
vergonha e choraram. Inclusive Fernanda Gentil, ao vivo, na Rede 
Globo de televisão. 7X1 virou uma expressão para momentos difíceis, 
de derrota, de humilhação: ‘todo dia é um 7 a 1 diferente’. O 7x1 
ainda bateu o record de jogo mais comentado no Twitter de todas as 
Copas com 35 milhões e 600 mil tweets e gerou muitos memes. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil


MANIFESTAÇÕES EM 2013 RECLAMAVAM DOS GASTOS COM A COPA DO MUNDO DE 
2014

https://pt.wikipedia.org/wiki/Protestos_no_Brasil_contra_a_Copa_do_Mundo_FIFA_de_2014#/media/Ficheiro:Fome_de_bola_02.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Protestos_no_Brasil_contra_a_Copa_do_Mundo_FIFA_de_2014#/media/Ficheiro:Manifesta%C3%A7%C3%A3o_contra_copa_fifa_2014_copa_de_sangue.jpg


MATÉRIA SOBRE O CARNACOPA NA VILA MADALENA, BAIRRO BOÊMIO DE SÃO 
PAULO, 2014.

https://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2014/07/carnacopa-da-vila-madalena-encanta-turistas-e-vira-pesadelo-da-vizinhanca.html


FOTOGRAFIA DO GAÚCHO DA COPA  NO DIA DO JOGO EM QUE O BRASIL PERDEU DA 
ALEMANHA POR 7X1



REPORTAGEM DA TV GLOBO SOBRE A REAÇÃO DOS TORCEDORES NA GOLEADA DE 
7X1 NO JOGO ALEMANHA E  BRASIL

https://www.youtube.com/watch?v=oHxHKUETgZo


MEMES CUJA REFERÊNCIA É O JOGO ENTRE  ALEMANHA E  BRASIL NA COPA DE 2014



Mas antes disso, a festa era generalizada e, além das FIFA Fans Fests, as 
cidades-sede viveram o que ficou popularmente conhecido como 
Carnacopa: gringos e brasileiros ocuparam as ruas com música, bebida 
alcóolica e paquera. Durante um mês, o principal assunto do país foi o 
Mundial, que mudou a cara inclusive das de produtos conhecidos, pois 
muitas empresas criaram embalagens especiais para celebrar a Copa 
no Brasil.

2014 era ano de Copa do Mundo, mas também de eleições presidenciais. 
Em outubro, Dilma Rousseff foi reeleita. O aumento das tensões sociais e 
o uso massivo das redes sociais muitas vezes de maneira inescrupulosa 
por políticos e empresários, provocaram uma onda mundial de 
polarização no campo político e uma ascensão de ideias conservadoras 
e extremismos. 

No Brasil, a crise política atingiu a economia e nem as reformas do 
governo foram capazes de impedir a piora nos índices econômicos. Em 
agosto de 2016, Dilma foi afastada do cargo sob acusação de crime de 
responsabilidade fiscal. Nas manifestações gigantescas em 2015 e 2016 
pelo “impeachment” da presidenta, a camisa da Seleção Brasileira, que 
estava guardada no armário desde 2014, foi ressignificada e adotada 
pelos favoráveis a sua deposição como símbolo de patriotismo e de luta 
contra a corrupção, transformando-se em um instrumento de expressão 
política. Mobilizações em defesa da presidenta também ocorreram com 
milhões de manifestantes, a maioria vestidos de vermelho. Logo, 
começaram a haver agressões de pessoas aleatórias vestidas de 
vermelho... 



http://blog.grupoarruda.com.br/noticia/89/design/embalagens-da-copa


“Infelizmente, ela está sendo usada 
apesar de todas as safadezas da CBF. 
Ela está sendo usada como símbolo de 
uma campanha anti-PT, anti-Dilma, 
anti-Lula. O símbolo da corrupção está 
sendo usado em uma campanha 
contra a corrupção”.

Aldyr Schlee, criador da camisa da CBF
fonte

https://esporte.band.uol.com.br/noticia/100000797971/criador-da-camisa-da-selecao-critica-uso-em-protesto.html


FOTOGRAFIAS DAS MANIFESTAÇÕES PELO IMPEACHMENT DE DILMA ROUSSEFF E O 
USO DA CAMISA DA CBF, 2015

https://epocanegocios.globo.com/Brasil/noticia/2016/03/protestos-anti-governo-marcam-domingo.html


Em 2018, teve a Copa na Rússia e o brasileiro estava imerso na 
polarização política em mais um ano de eleição presidencial. O uso 
da camisa da Seleção Brasileira nas manifestações em favor do 
impeachment da Dilma afetaram a relação do torcedor com o 
uniforme, o que logo transbordou para as cores verde e amarelo 
também.  

Um exemplo, foi que naquele ano,  no carnaval do Rio de Janeiro, a 
Paraíso do Tuiuti apresentou em seu desfile foliões vestidos com o 
uniforme da Seleção Brasileira, apelidados pela escola de samba 
de ‘manifestoches’.

A tradicional camisa canarinho perdeu espaço e o uniforme reserva 
azul passou a ser bastante procurado. Na véspera da Copa, estava 
quase esgotado, segundo a Nike que é a fornecedora oficial. 

Na internet, começou a haver a venda de camisetas alternativas 
para quem quisesse torcer pela Seleção Brasileira sem o ranço 
político trazido pela tradicional camisa amarela. Uma delas era 
vermelha e trazia de um lado o escudo da CDB e de outro, a foice e 
o martelo, símbolo do comunismo. 



Do ponto de vista tecnológico, pela primeira vez foi usado o 
recurso do  Árbitro Assistente de Vídeo (VAR) em campo. Nas 
casas, foi o primeiro ano com o sinal preferencialmente digital, 
já que o analógicos foi desligado em território nacional. 

Em campo, o Brasil também alternou boas e más exibições, 
mas nem isso impediu dos torcedores fazerem verdadeiras 
festas nos bares e outros lugares que exibiam os jogos do 
Brasil. A partida contra o México pelas oitavas de final levou 
uma multidão à Vila Madalena que se tornou um dos redutos de 
comemoração da Copa. Alguns bares da região abriram mais 
cedo para os jogos e chegaram a cobrar ingressos de até 
R$120,00, outros colocaram faixas e bandeiras nas janelas 
para impedir a visão das televisões dentro dos 
estabelecimentos e evitar aglomerações na calçada (uma das 
muitas reclamações dos moradores da região).

O Brasil já enfrentava  o início da crise econômica e a Copa era 
a oportunidade de "distrair" os brasileiros dos problemas, como 
ficou claro por um depoimento do percussionista Paulo Ataíde 
que levou as duas filhas de 6 e 5 anos para acompanhar a 
partida em um Bar da região: "A Copa emociona, a nação é sofrida, 
tem desemprego, mas o futebol faz a gente esquecer tudo".

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rbitro_assistente_de_v%C3%ADdeo


Terminada a partida com a classificação do Brasil para as 
quartas de final um homem subiu na cadeira do Bar Seu 
Domingos, na rua Fidalga, e pegou um megafone para 
cantar uma versão de Bella Ciao versão Copa da Rússia: 
'Messi tchau! Messi tchau! 'Messi tchau, tchau, tchau" e o bar 
inteiro acompanhou: "E o argentino já está chorando, 
porque o hexa vem aí".

Infelizmente o Hexa não veio, o Brasil foi eliminado nas 
quartas de final para a Bélgica e o brasileiro teve que cair na 
real e enfrentar os problemas de um país em crise como 
lembrou o jornal o Estado de São Paulo na capa do dia 
seguinte após a eliminação. 

Finda a Copa, em outubro, Jair Bolsonaro, candidato de 
extrema direita, foi eleito presidente do Brasil.



“Eu sempre gostei da Copa por causa do clima que 
contagia as pessoas e pelos eventos que acontecem 
para assistir aos jogos; também gosto do tema verde e 
amarelo que toma conta do País nessa época, mas 
está difícil usar a camisa da CBF por aí. Eu não quero 
correr o risco de ser confundida com alguém que está 
pedindo intervenção militar ao invés de estar torcendo 
pela Seleção”

Bruna de Oliveira
Fonte

http://www.memoriasreveladas.gov.br/index.php/ultimas-noticias/582-como-a-politica-influencia-a-torcida-brasileira-na-copa-do-mundo


 “Vou torcer pra seleção 
conquistar o hexa, mas não 
quero correr o risco de ser 
confundido com paneleiros 
e ‘manifestoches’. Camisa 
amarela, agora, eu deixo 
guardada no armário”, diz o 
colecionador, que votou em 
Dilma na eleição passada.
Guilherme Pena
Fonte

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/16/deportes/1529108134_704637.html


FOTOGRAFIA DO DESFILE DA PARAÍSO DO TUIUTÍ E OS MANIFESTOCHES

https://pt.org.br/escolas-de-samba-levam-politica-para-o-sambodromo/


REPORTAGEM SOBRE A PERDA DO ESPAÇO DA TRADICIONAL CAMISA AMARELA DA 
SELEÇÃO 

https://exame.com/negocios/vies-politico-afeta-vendas-da-camisa-amarela-da-selecao-brasileira/


CAMISA ALTERNATIVA CRIADA EM 2018 PARA TORCER PELA SELEÇÃO BRASILEIRA 
NA COPA DO MUNDO DA RÚSSIA E MANIFESTAR-SE POLITICAMENTE

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/16/deportes/1529108134_704637.html


VILA MADALENA SE TORNA UM DOS POINTS DOS TORCEDORES NA COPA DE 2018.

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20180703-45549-nac-41-esp-g4-not


CAPA DO JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO DEPOIS DA ELIMINAÇÃO DO BRASIL NA 
COPA DE 2018

https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20180707-45553-nac-1-pri-a1-not


PA
LA

VR
AS

-C
H

AV
E 

20
10

MARKETING  DE INFLUÊNCIA

CARNACOPA

VUVUZELA

POLARIZAÇÃO

7X1

CHINA

APLICATIVOS

CONTRASTES PRIMEIRA MULHER 

PRIMAVERA ÁRABE 

CAMISETAS 
ALTERNATIVAS

TELEVISÕES DE ALTA 
DEFINIÇÃO

SEGUNDA TELA

PAÍS AFRICANO

INTERNATIONAL FUN FEST

REDES SOCIAIS

"NÃO VAI TER COPA"

EXTREMA DIREITA

CRISE

VAR



2020



FOTOGRAFIA DE HOMEM COM CAMISA DA CBF EM MANIFESTAÇÃO PELO 
IMPEACHMENT DE JAIR BOLSONARO, 2021

https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2021/09/12/interna_politica,1304820/nao-sou-bolsominion-homem-vai-de-verde-e-amarelo-para-protestos-em-bh.shtml


DESTAQUES E INSIGHTS



O futebol é um esporte intrinsecamente relacionado ao 
contexto histórico e sofre interferência direta das 
conjunturas.

Os jogadores e os torcedores como consequência sofrem 
das tensões conjunturais e refletem as demandas de uma 
época.

O futebol faz parte da cultura de massa, o que o torna 
extremamente interessante para ser apropriado e 
explorado pelos governos e também pelas marcas.

O futebol chega ao Brasil através das elites, porém, muito 
rapidamente torna-se uma modalidade das massas. 
Porque: 1) por um lado a estrutura do jogo pede o que o país 
pode oferecer (nenhum atributo físico especial do atleta, qualquer 
condição espacial, acaso, improviso, emoção) 2) por outro, chega 
no final do século XIX, quando o país se urbaniza e uma vida 
pública  e coletiva.
 
A modalidade entra no bojo do entretenimento urbano de 
massas, junto com a cerveja e o carnaval. 



A Copa do Mundo foi criada quando o futebol já mobilizava 
multidões. A final da primeira Copa já atraiu um público de 100 mil 
pessoas.

A Copa do Mundo foi criada em 1930, num contexto internacional 
de reforço do nacionalismo e mobilização das massas em favor 
da pátria. 

A Copa do Mundo surgiu também a partir de uma disputa 
institucional entre COI X FIFA. 

Religião/superstição, política, meios de comunicação/tecnologias 
e consumo mediam a relação do torcedor com a Copa do Mundo.

Torcer pela Seleção Brasileira na Copa é um ritual coletivo desde 
sempre. Até porque era preciso estar junto para receber notícias 
dos jogos, pelo rádio, pela televisão, pelo cinema ou pelos telões.

As comemorações com as vitórias na Copa se transformaram na 
oportunidade dos brasileiros desfrutarem um carnaval fora de 
época. 

Nos anos 1970, o torcedor passou a ser visto também como um 
consumidor e as marcas usaram o evento para se promover e 
promover seus produtos, o que se intensificou nos anos 1990.



Os momentos históricos importantes (primeiro tri, tetra e 
penta, celeiro de craques, jogo vistoso como em 70 e 82) 
reiteraram o vínculo dos torcedores brasileiros e com a 
Seleção.

O verde e amarelo começou a vestir a seleção em 1954 e 
apenas, posteriormente, chegou ao torcedor. 

O verde e amarelo também coloriu as massas nas 
manifestações políticas que culminaram no processo de 
impeachment de dois presidentes: Collor (Cara-Pintadas) e 
Dilma.  

No Brasil, as Copas do Mundo estão alinhadas com a eleição 
presidencial desde de 1994. A partir disso, os dois eventos 
estão relacionados: os resultados da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo afetam o resultado das urnas. Do mesmo 
modo que o processo eleitoral interfere no humor dos 
torcedores em relação à Seleção Brasileira.
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